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CREA JÁ NOTIFICOU 
OBRAS VIZINHAS AO HUOL

Atacante abecedista, que estava no 
clube desde 2010, acerta contrato 
com time de Campinas para 
disputar Paulistão e Série A 2012.

Dois, dos 21 formados na primeira 
turma da faculdade de medicina da 
UFRN, há 50 anos, ainda trabalham.

Secretária da Cultura, Isaura Rosado, 
levou o projeto de Lei que cria 
reserva de recursos culturais.

Comerciante diz ter sido condenado 
e preso por engano da polícia do 
Maranhão e agora pede na Justiça 
reparação fi nanceira.

Reportagem fotográfi ca mostra 
estado de penúria da orla 
urbana de Natal, entre Areia 
Preta e Praia do Forte.
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04 RODA VIVA
FIÉIS FAZEM 

MOVIMENTO PARA 

O RN TER A SUA 

QUARTA DIOCESE

LEANDRÃO TROCA 
ABC PELA PONTE 
PRETA

FUNDO DA 
CULTURA VAI À 
ASSEMBLEIA

PIONEIROS 
DA MEDICINA 
POTIGUAR AINDA 
ESTÃO NA ATIVA 

CAICOENSE QUER 
INDENIZAÇÃO DE 
R$ 1 MI DO GOVERNO 
MARANHENSE

SERIDOENSE 
IVONETE DANTAS 
É A NOVA 
SENADORA DO RN

/ ENCOSTAS /  PRESIDENTE DO CREA DIZ QUE INVASÃO É UM ABSURDO E QUE OBRAS NÃO FORAM 
APROVADAS PELA ENTIDADE; VIGILÂNCIA SANITÁRIA NUNCA FISCALIZOU COMÉRCIO DE ALIMENTOS

 ▶  Construções irregulares ao lado do Hospital Universitário impedem visão da paisagem da Praia do Meio
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O empresário Álvaro Alberto 
Barreto, presidente da Companhia 
Hipotecária Brasileira (CHB), recebeu 
ontem à noite, em São Paulo, a 
medalha do Mérito Habitacional. 
A comenda é concedida pela 
Associação Brasileira das Entidades 
de Crédito Imobiliário e Poupança 
(Abecip), que representa as 

entidades do Sistema Financeiro 
de Habitação. A condecoração foi 
criada em 2003 para premiar a 
cada dois anos duas pessoas que 
se destacaram na história do crédito 
imobiliário no país como uma forma 
de reconhecer a dedicação ao setor 
escolhidas pela diretoria e pelos 
conselheiros da Abecip. 

Uma comissão com 
representantes da FIFA esteve ontem 
em Natal para visitar os locais que 
poderão receber a ‘FIFA Fan Fest’ da 
Copa do Mundo FIFA Brasil 2014 na 
cidade. Visitas foram feitas a áreas na 
Praia do Forte e Via Costeira as quais 
foram avaliadas sob vários aspectos, 
indo desde a localidade propriamente 

dita até capacidade de público e 
facilidade de acesso. De acordo 
com as normas da FIFA, o local da 
Fan Fest deve ter capacidade de 
abrigar pelo menos 20 mil pessoas. 
O relatório sobre os locais deve ser 
enviado até o dia 16 deste mês. De 
Natal, a equipe da FIFA seguiu para 
Fortaleza, Manaus e Cuiabá. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O CHILENO MANUEL Baquedano, co-
-presidente executivo da Federa-
ção do Partido Verde nas Améri-
cas (FPVA), considera o Brasil um 
país “hipócrita” no que diz respei-
to à condução de sua política am-
biental. O estrangeiro deu a decla-
ração ontem, no coquetel de aber-
tura da reunião da FPVA, que pela 
primeira vez ocorre em Natal. O 
evento se estende até amanhã, no 
Hotel Pirâmide.  

“O Brasil, com relação ao meio 
ambiente, é hipócrita. Pois é sig-
natário de um documento que se 
compromete a diminuir em 36% 
suas emissões de carbono até 2020 
e, no entanto, poderá aprovar um 
Código Florestal nocivo à natureza 
por permitir os delinqüentes des-
matarem muito”, explicou ele. 

Questionado se a gestão da pre-

feita Micarla de Sousa era uma re-
ferência internacional para o PV, 
Baquedano disse não saber de de-
talhes sobre a administração dela. 
Informado que se trata de uma ad-
ministração muito criticada, com 
um alto índice de reprovação, o 

chileno diz ser bastante comum 
esse tipo de reação às administra-
ções pevistas em outras partes do 
mundo. “O voto do PV vem princi-
palmente da classe média, enquan-
to os gestores se deparam com vá-
rias demandas básicas, das classes 

mais populares”, disse ele. 
Também estava no coquetel 

o representante do Partido Verde 
Europeu, Juan Behrend, que disse 
ter orgulho de estar na única capi-
tal brasileira administrada por uma 
pevista. “Natal é uma cidade repre-
sentativa para o partido. Penso que 
daqui poderemos tirar boas ideias 
para levar até o Global Greens”, 
afi rmou, referindo-se ao encontro 
mundial dos verdes, que acontece-
rá em Dakar, no Senegal, em maio 
de 2012. No encontro também será 
discutida a posição da FPVA no Rio 
+20, em junho do mesmo ano. 

Hoje a reunião terá dois pontos 
altos. O primeiro será às 14h, quan-
do será feito o relato das últimas 
eleições de cada país e as perspec-
tivas do Partido Verde para 2012.  
O outro destaque fi ca por conta 
da prefeita Micarla de Sousa, que 
(às 17h) fará a palestra “Uma Natal 
mais verde e sustentável”. 

NEM A POLÍCIA Civil nem a Fe-
deral se pronunciaram ontem 
sobre a reportagem exclusi-
va do NOVO JORNAL sobre a 
primeira pista acerca da mor-
te do advogado Anderson Mi-
guel, o homem-bomba da ope-
ração Hígia. De acordo com in-
formações obtidas pelo repór-
ter Anderson Barbosa, estaria 
preso em Alagoas um homem 
identifi cado como Alex que te-
ria participado do crime. 

Supostamente, teria sido 
este preso o motorista que aju-
dou na fuga do assassino de An-
derson Miguel. As polícias que 
investigam o caso também não 
vieram a público negar qual-
quer informação publicada por 
este jornal. Ofi cialmente, a in-
vestigação do crime permanece 
sem nenhum avanço por parte 
da Polícia Civil ou da Federal.

Anderson Miguel foi assas-
sinado há seis meses, às 16h30 
do dia 1º de junho deste ano. De 
acordo com a apuração em tor-
no do caso, um jovem se pas-
sando por cliente entrou no es-
critório A & A advogados As-
sociados, no bairro de Lagoa 
Nova, e disparou várias vezes 
contra o advogado. 

A vítima fi cou conhecida 
em todo o Rio Grande do Norte 
por ter sido responsável por de-
latar, em depoimentos presta-
dos à Justiça Federal, um supos-
to esquema de corrupção den-
tro da Secretaria de Saúde no 
governo Wilma de Faria. Além 
dele, e da ex-mulher Jane Alves, 
mais 13 pessoas foram envolvi-
das e denunciadas. O inquéri-
to segue tramitando na Justiça 
Federal sob os cuidados do juiz 
Mário Jambo. 

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJ-RN) julgou ilegal 
a greve dos servidores do Institu-
to Técnico de Polícia (ITEP), de-
terminando o seu retorno ime-
diato ao trabalho. Caso contrá-
rio, o sindicato da categoria de-
verá pagar uma multa diária de 
R$ 50 mil. A decisão foi do de-
sembargador Rafael Godeiro. O 
diretor do Sindicato dos Policiais 
Civis e Servidores da Segurança 
Pública (Sinpol), Erivan Fernan-
des, disse que a entidade ainda 
não foi comunicada ofi cialmen-
te sobre a decisão e que a greve 
continua.

O procurador geral do Esta-
do, Miguel Josino, argumentou 
que, com a greve, a segurança 
pública (as polícias militar e ci-
vil, os agentes penitenciários e o 
ITEP) fi ca impossibilitada de de-
cretar prisões, o que confi rmaria, 
segundo ele, a constitucionalida-
de da medida judicial. 

Já Fernandes lamenta a “ju-

dicialização das greves” e consi-
dera que o Estado está descum-
prindo um acordo feito no início 
do ano, quando teria se compro-
metido em elaborar um parecer 
sobre a Lei Orgânica e Estatuto 
do ITEP. “É necessário ofi cializar 
o ITEP. O órgão não passa de um 
cabide de empregos. Qualquer 
política coloca lá quem bem en-
tender para trabalhar”, desabafa 
Fernandes. 

De acordo com o sindicalista, 
o governo prometeu, também no 
início do ano, que iria realizar um 
concurso público para preencher 
vagas no instituto. “Ele [o gover-
no] fi ca só adiando o envio do an-
teprojeto para a Assembleia Le-
gislativa. É um descumprimento 
vergonhoso de um documento 
assinado por eles. Sem falar que 
tudo descambou para a judicia-
lização do movimento grevista, 
garantido pela Constituição Fe-
deral”, concluiu Fernandes.  

Quanto ao estatuto dos ser-

vidores do ITEP (composto de 
320 artigos), segundo, Consul-
tor Geral do Estado (CGE), José 
Marcelo Ferreira Costa uma 
equipe está analisado a propos-
ta dando “inclusive prioridade 
dentro das demandas da con-
sultoria”. “É um trabalho de ajus-
tes, revisão e adequações legais 

e que demanda um certo tempo 
e cuidado”, explicou Costa, sa-
lientando que a CGE ainda tra-
balha na avaliação de outros es-
tatutos como o da PM, CBMRN, 
ARSEP, IPEM, entre outros. Uma 
nova reunião com os servidores 
do ITEP deve acontecer hoje na 
sede do Sinpol. 

AGENTES DA POLÍCIA Civil do Rio 
Grande do Norte, lotados na Di-
visão Especializada em Investi-
gação e Combate ao Crime Or-
ganizado (Deicor), conseguiram 
no início da tarde de ontem lo-
calizar e prender César Cardoso 
de Lima, de 29 anos. Ele é consi-
derado um dos arrombadores de 
caixas eletrônicos mais procura-
dos de Alagoas. O preso é con-
siderado especialista em cortar 
terminais utilizando maçaricos 
e outras ferramentas de precisão. 

Segundo o delegado Nor-
mando Feitosa, adjunto da Dei-
cor, além de possuir mandado de 
prisão expedido pela justiça ala-
goana, onde teria praticado inú-
meros arrombamentos a termi-
nais bancários, César Lima tam-
bém é suspeito de ter cometido 
outros crimes no Acre (onde nas-
ceu), Rondônia, Pernambuco, Pa-
raí-ba, Ceará e Brasília. Neste últi-
mo, inclusive, ele teria arromba-
do o cofre de um supermercado e 
saqueado mais de R$ 100 mil.

Segundo a polícia, o especia-
lista não veio a Natal para passe-
ar ou tomar banho de mar. Ele 
é acusado de ter participado do 
roubo ao caixa do Banco do Bra-
sil do Tribunal de Justiça, fato 
ocorrido no fi nal de outubro. 
Na ocasião, os bandidos rende-
ram dois vigilantes, arrombaram 
um terminal e levaram mais de 
R$ 50 mil. Uma semana depois 
boa parte da quadrilha foi pre-
sa pela Deicor, restando apenas 
dois integrantes. Ontem, com a 
prisão de César, apenas um sus-
peito continua foragido. Ele foi 

identifi cado como Antônio Car-
los e também possui mandado 
de prisão expedido pela justiça 
potiguar.

César Lima foi preso na praia 
da Redinha, Zona Norte da Cida-
de. Os policiais iniciaram a cam-
pana por volta das 6h. Mas so-
mente no início da tarde, já por 
volta das 13 horas, é que o acusa-
do foi preso. Ao sair de casa, ele 
surpreendido pelos agentes e re-
cebeu voz de prisão. A residên-
cia onde César estava havia sido 
alugada há poucos dias. Os poli-
ciais civis evitaram invadir a re-
sidência por conta de familiares 
do rapaz. 

Ao ser abordado não houve 
reação. Também não foram en-
contradas drogas ou armas no 
local. Porém, no quarto do acu-
sado os policiais acharam apro-
ximadamente 60 mil reais em 
notas de R$ 50 e R$ 100. Algu-
mas das cédulas estavam inclu-
sive queimadas.

NATAL SEDIA

/ PARTIDO /  PELA PRIMEIRA VEZ EVENTO DA FPVA OCORRE EM NATAL

 ▶ Manuel Baquedano, presidente da FPVA, considera Brasil hipócrita

VANESSA SIMÕES / NJ

Justiça decreta greve ilegal
/ ITEP /

 ▶ Rafael Godeiro acatou argumentos do Governo

HUMBERTO SALES / NJ

KENJI HONDA / ABECIP DEMIS ROUSSOS / ASSECOM

POTIGUAR PREMIADO FIFA FAN FEST EM NATAL

QUEM CALA, CONSENTE 
/ HOMEM-BOMBA /

UM ESPECIALISTA
A MENOS NA RUA

PRORROGAÇÃO DA DRU É 
APROVADA EM 1º TURNO

/ PRISÃO /

/ SENADO /

FOLHAPRESS

EM MEIO A negociações com 
aliados e sob protesto da opo-
sição, o governo conseguiu 
avançar ontem no Senado 
com a emenda constitucional 
que prorroga a DRU (Desvin-
culação das Receitas da União) 
até 2015. Os senadores aprova-
ram, em primeiro turno, o tex-
to que renova esse mecanis-
mo, permitindo que o governo 
gaste como quiser 20% de suas 
receitas. 

A DRU perde a validade no 
dia 31 de dezembro, e o gover-
no corre contra o tempo para 
aprova a prorrogação antes 
do dia 23, quando começa o 
recesso parlamentar. Por ser 
uma PEC (proposta de emen-

da constitucional), o texto terá 
que passar por mais uma vota-
ção na Casa. Se aprovada, será 
promulgada pelo Congresso. 

Governistas esperam con-
cluir a votação no dia 20. Na 
votação de ontem, foram 59 
votos favoráveis e 12 contrá-
rios a prorrogação. O Planalto 
considera a extensão do pra-
zo essencial, pois desbloquea-
rá cerca de R$ 62,4 bilhões. O 
dinheiro, segundo o governo, 
deve contribuir para a meta 
do superavit primário de 2012, 
prevista em R$ 71,4 bilhões. 
Para conquistar os senadores, 
nos últimos dias foram inten-
sifi cados o ritmo de liberação 
de verbas parlamentares, a in-
dicação de cargos e pendên-
cias estaduais.

 ▶ César Cardoso

DIVULGAÇÃO

ENCONTRO PEVISTA
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO Estado enviou on-
tem à Assembleia Legislativa o 
projeto de lei que cria o Fundo Es-
tadual de Cultura (FEC). O texto 
segue agora para apreciação dos 
deputados e a previsão é que seja 
votado já na próxima semana. 

O projeto foi entregue pela se-
cretária Extraordinária de Cultu-
ra do Rio Grande do Norte, Isau-
ra Rosado, e o secretário-chefe do 
Gabinete Civil, Anselmo Carva-
lho. Segundo o presidente do le-
gislativo estadual, Ricardo Motta, 
o texto será entregue hoje aos lí-
deres dos partidos com represen-
tação no parlamento. A votação 
deverá ocorrer antes da votação 
do orçamento de 2012 – previsto 
para ocorrer no próximo dia 14. 

No ato de entrega, a secretá-
ria Isaura Rosado explicou que o 
projeto enviado ao legislativo se-
gue os mesmos padrões de leis 
semelhantes já estabelecidas em 
outros Estados brasileiros. Além 
disso, o texto seguiu as diretrizes 
exigidas pelo Ministério da Cul-
tura, que determinam as estraté-
gias para a formulação, gestão e 
avaliação das políticas culturais 
em todo o Rio Grande do Norte.

A proposta do Fundo de Cultu-
ra é de 0,5% do orçamento esta-
dual, ou seja, aproximadamen-
te R$ 15 milhões, para investi-
mento exclusivo em cultura. Para 
isso, Isaura Rosado pediu empe-
nho dos deputados para que o 
projeto esteja em funcionamen-
to já em 2012. A Secretária Ex-
traordinária de Cultura revelou 
ainda que pretende aumentar a 
margem de contribuição à cul-
tura. “Estamos aguardando a in-
dicação do Governo Federal que 
aumenta o percentual para até 
1,5%. Quando isso ocorrer, a go-
vernadora Rosalba Ciarlini já nos 
apontou disposição para traba-
lhar em consonância com essa 
indicação’, disse Rosado.

Ainda de acordo com o tex-
to 50% dos recursos do fundo 
de cultura serão disponibiliza-
dos para a região metropolita-
na de Natal e outros 50% para 
os demais municípios potigua-
res. A distribuição fatiada será 
a seguinte: 15% para o patrimô-
nio arquitetônico tombado; 0,5% 
para o Sistema Estadual de Ban-
das de Música; 0,5% para o Siste-
ma Estadual de Bibliotecas; 0,5% 
para o Sistema Estadual de Mu-
seus; 40% será disponibilizado 
para o atendimento a ações de 

interesse do estado e dos mu-
nicípios e 30% para atendimen-
to, através de editais, aos vários 
segmentos culturais e artísticos.
O fundo de cultura será adminis-
trado por uma Comissão Ges-
tora, que vai analisar e decidir 
quanto à homologação da pres-
tação de contas da utilização 

dos recursos pela cultura. Além 
disso, a comissão também defi -
ne penalidades para os casos de 
não execução de projeto benefi -
ciado pelo Fundo, no prazo esti-
pulado, ou pela utilização dos re-
cursos de forma irregular. 

O FEC será ainda vinculado 
à Fundação José Augusto e tem 

como objetivo o fi nanciamen-
to de ações como o incentivo à 
pesquisa, ao estudo, à edição de 
obras e à produção das ativida-
des artísticas; e a aquisição, ma-
nutenção, ampliação, conserva-
ção e restauração do patrimônio 
cultural material do Rio Grande 
do Norte.

FOLHAPRESS

QUASE UM ANO após assumir o 
mandato, Tiririca (PR-SP), o depu-
tado federal mais votado do país 
em 2010, comandou pela primeira 
vez uma audiência pública na Câ-

mara dos Deputados. 
Na sessão, sobre benefícios 

para circos, Tiririca fez um desa-
bafo: disse que pensou em desis-
tir de ser parlamentar e que sofreu 
preconceito, mas que «agora dá 
um baile dentro da Câmara». 

Ele criticou os trabalhos do 
Congresso, lembrando seu slogan 
de campanha. «Eu sei o que um 
deputado faz. Trabalha muito e 
produz pouco, pois o regime aqui 
da Casa é muito engessado. 

Na disputa eleitoral, o palhaço 

dizia em seu programa na TV não 
saber o que faz um deputado fede-
ral: «Vote em mim e eu te conto». 

ASTRO
Após a audiência, em que foi 

muito elogiado pelos colegas de 
Câmara e artistas circenses, o de-
putado disse que estava «se sen-
tindo o astro dos astros» por ter 
sido chamado de presidente. 

Não deixei de ser palhaço de 
circo, de ser quem eu sou. Os pri-
meiros meses foram difíceis. Não 

sabia como os colegas iam me re-
ceber, mas foi muito bem. O sis-
tema é enrolado, mas é legal», 
afi rmou. 

Tiririca comandou a sessão 
por quase três horas, mas quase 
não precisou fazer leitura. Ele leu 
apenas os nomes e os cargos dos 
convidados. Ao fi nal, um secretá-
rio da comissão cochichou em seu 
ouvido o que deveria ser dito para 
encerrar os trabalhos. 

Normalmente, os deputados 
precisam ler um ato de convoca-

ção para o próximo encontro da 
comissão. 

O palhaço também foi ques-
tionado sobre a proposta que de-
fende para facilitar o ingresso de 
crianças do circo em escolas, mas 
não soube dar detalhes do projeto. 

Minha mãe tinha condições e 
contratou uma pessoa para viajar 
com a gente.

Sem marcar datas, Tiririca dis-
se ainda que também já estava 
preparado para fazer sua estreia 
na tribuna do plenário da Câmara.

QUARENTA HORAS APÓS a decisão 
judicial que determinou a trans-
ferência de empresário Edson 
Cézar Cavalcante Silva e do con-
tador Fabiano Lindemberg dos 
Santos – presos durante a Ope-
ração Sinal Fechado - para uma 
unidade comum do sistema pri-
sional potiguar, os dois continu-
am encarcerados nas dependên-
cias do quartel da Polícia Militar. 
A citação de transferência, que 
continua retida na justiça des-
de a última quarta-feira, foi dada 
pela juíza da 6ª Vara Criminal de 
Natal, Emanuella Cristina Pereira 
Fernandes, após pedido do Minis-
tério Público Estadual. 

Edson e Fabiano não são ad-
vogados e, por isso, segundo a ju-
íza escreveu na sentença, “não po-
dem permanecer em sala com as 
características de ‘Sala de Estado 
Maior’ no Quartel da Polícia Mili-
tar, devendo ser transferidos para 
o sistema prisional comum, man-
tidos em celas especiais”.

Desde a prisão, há duas sema-
nas, os dois continuam com os 
outros oito presos da Operação 
Sinal Fechado. Edson é o sócio 
majoritário da Inspetrans e teria 
pago R$ 2 milhões ao advogado 
George Olímpio, que, segundo o 
Ministério Público, usou o dinhei-
ro para pagar propina a agentes 
públicos. Já Fabiano é apontado 
como o operador fi nanceiro da 
organização criminosa.  

No entanto, para Edson César 
Cavalcante Silva, que não possui 

diploma de nível superior, o des-
tino pode ser mesmo uma cela 
comum. Já Fabiano Lindemberg 
Santos Romeiro, com título de Ci-
ências Contábeis, deverá ocupar 
uma vaga nas dependências reser-
vadas aos portadores de diploma 
universitário. 

Ao NOVO JORNAL, o diretor 
do sistema penitenciário do Rio 
Grande do Norte, José Olímpio, 
confi rmou há duas vagas reserva-
das no Centro de Detenção Provi-
sória (CDP) de Macaíba. Mas, até 
o fechamento desta edição, o sis-
tema penitenciário não havia re-
cebido nenhum comunicado ofi -
cial da justiça. 

Já o comandante da Polícia 
Militar, Coronel Francisco Araújo, 
também não confi rmou o recebi-
mento da citação judicial de trans-
ferência. Ainda segundo o coman-
dante, quando o ofi cial de justi-
ça deixar o documento no Quar-
tel da PM, no bairro do Tirol, ele 
próprio se encarregará de inter-
mediar a transferência. “Com a ci-
tação em mãos, eu vou ligar para 
a Sesed (Secretaria de Segurança 
Pública), que vai me informar para 
qual unidade prisional terei de le-
vá-los”, resumiu. 

DECISÃO
Já se passou uma semana sem 

que a juíza titular da 6ª Vara Cri-
minal, Emanuella Cristina Pereira 
Fernandes, defi nisse se irá aceitar, 
parcial ou integralmente, as de-
núncias feitas pelo Ministério Pú-

blico contra os 34 envolvidos na 
Operação Sinal Fechado. Os acu-
sados na denúncia estão supos-
tamente envolvidos em um es-
quema fraudulento ocorrido den-
tro do Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran). Entre os no-
mes citados estão os dos ex-gover-
nadores Iberê Ferreira e Wilma de 
Faria, bem como o suplente de Se-
nador João Faustino.

O site ofi cial do Tribunal de 
Justiça traz a informação que o 
processo se encontra na fase de 
“concluso para decisão”. Ou seja, 
a juíza Emanuella Cristina já de-
veria ter se posicionado sobre a 
aceitação ou não da denúncia. 
Mas uma instrução criminal de-
termina que o período máximo 
para uma defi nição judicial seja 
de 81 dias. 

De acordo com a denúncia dos 

promotores do patrimônio públi-
co, ex-governadores Wilma de Fa-
ria e Iberê Ferreira de Sousa fi ca-
riam com 30% dos lucros obtidos 
pelo consórcio Inspar, empresa 
responsável pela inspeção veicular 
ambiental na frota do Rio Grande 
do Norte que teve o contrato can-
celado no início do ano pela gover-
nadora Rosalba Ciarlini. 

Os promotores ainda deta-
lharam a participação dos 34 
acusados na petição. Cada um 
dos ex-gestores receberia 15% 
do lucro apurado pelo consór-
cio. Wilma de Faria também re-
ceberia um acréscimo, chamado 
de ‘vantagem indevida’, no valor 
de R$ 140 mil de George Olímpio, 
apontado com o chefe da organi-
zação criminosa que montou um 
esquema fraudulento para ven-
cer a licitação. 

A Procuradoria Geral do Rio 
Grande Norte iniciou ontem a 
análise da recomendação do Mi-
nistério Público para o cancela-
mento parcial da portaria que 
ofi cializa a terceirização dos re-
gistros de contratos de fi nan-
ciamento veicular. Uma comis-
são já foi formada para analisar 
o documento e defi nir também 
sobre uma possível anulação do 
contrato entre a empresa Pla-
net Business Ltda, responsável 
pelo serviço de fi nanciamento, 
e o Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran). 

Segundo o Procurador Geral 
do Estado, Miguel Josino, a defi ni-
ção sobre o assunto só vai sair na 
próxima semana. “É um assun-
to muito delicado. Vamos anali-
sar todo o documento para emi-
tir uma opinião ofi cial”, resumiu. 

A recomendação foi defi -
nida como apenas parcial para 
que não haja custo para ao con-
tribuinte. Com a revogação da 
portaria, os registros dos contra-
tos de fi nanciamento de veícu-
los passariam a ser feitos pelo De-
tran.  Por meio do contrato com 
a Planet Business, a validação dos 
fi nanciamentos custa entre R$ 
112 e R$ 800.

Ordem de transferência ainda não foi cumprida
/ SINAL FECHADO /

PGE VAI ANALISAR 
RECOMENDAÇÃO 
SOBRE CONTRATOS 
DO DETRAN

 ▶ Presos da operação Sinal Fechado estão no quartel da PM

VANESSA SIMÕES / NJ

NOVA CULTURA
/ RECURSO /  ATENDENDO A PLEITO ANTIGO DO SETOR, GOVERNO DO ESTADO ENTREGA À 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA PROJETO DE LEI QUE CRIA O FUNDO ESTADUAL DE CULTURA

 ▶ Ricardo Motta recebe o projeto dos secretários Anselmo Carvalho (esq) e Isaura Rosado  

ELISA ELSIE / ASSECOM

TIRIRICA ESTREIA 
EM PRESIDÊNCIA 
DE COMISSÃO

/ AUDIÊNCIA /

FOLHAPRESS

SÓCIO DO MINISTRO 
Fernando Pimentel 
(Desenvolvimento e 
Indústria) na consultoria 
P-21, Otílio Prado 
entregou ontem sua carta 
de demissão ao prefeito 
Marcio Lacerda (PSB), 
de quem era assessor 
especial na Prefeitura de 
Belo Horizonte. 

Ele disse que deixa 
o cargo para preservar 
a imagem de Lacerda e 
a do ministro. A queda 
de Otílio se deu após 
a revelação de que a 
consultoria P-21 faturou 
R$ 2 milhões em dois 
anos, sendo que R$ 400 
mil foram pagos pela 
empresa QA Consulting, 
que tem entre os sócios 
um fi lho de Otílio. 

Na gestão de Pimentel 
como prefeito de BH, essa 
empresa teve contrato 
com a empresa pública 
Prodabel (processamento 
de dados) no valor de R$ 
173,8 mil. 

“Compreendo que a 
questão assume ares que 
vão além das questões 
factuais e não quero de 
nenhuma forma criar 
constrangimento indevido 
à fi gura do prefeito, 
pessoa pela qual nutro o 
maior respeito e reafi rmo 
a minha lealdade, 
e tampouco causar 
prejuízo à imagem dessa 
administração e também 
à fi gura do ministro 
Fernando Pimentel”, 
escreveu ele. 

Na carta a Lacerda, 
Otílio disse que não havia 
incompatibilidade na 
função que exercia como 
assessor do prefeito com a 
de sócio da P-21, porque a 
empresa se tornou inativa 
no fi nal do ano passado. 

Ele disse que foi 
“sócio minoritário e 
exclusivamente sócio 
capitalista até novembro 
de 2010”, quando se 
tornou “sócio-gerente” - 
nessa ocasião, segundo 
ele, a empresa já estava 
inativa. 

“Isso se deve ao fato 
de que toda atividade 
da empresa P-21 era 
exercida pelo ministro 
Fernando Pimentel, de 
vez que se tratava de 
consultoria econômica, 
principalmente 
conjuntura econômica, 
questões afetas à 
expertise detida pelo ex-
prefeito e atual ministro.” 

Otílio, fi liado ao PSB, 
chegou à Prefeitura de 
BH pelas mãos do então 
prefeito Célio de Castro, 
no fi nal dos anos 90, e se 
manteve na prefeitura até 
hoje. 

Com Pimentel, que era 
vice de Castro e o sucedeu 
após sua morte, Otílio 
permaneceu lotado no 
gabinete do prefeito e se 
tornou muito próximo do 
atual ministro. 

Foi seu secretário 
particular na prefeitura 
e, terminado o mandato, 
em 2009, fi cou sócio de 
Pimentel na consultoria. 
Com a posse de Lacerda, 
lançado pelo padrinho 
político Pimentel, Otílio 
foi mantido no gabinete 
como assessor especial do 
prefeito.

SÓCIO DE 
PIMENTEL DIZ 
QUE DEIXA 
CARGO PARA 
PRESERVAR 
MINISTRO

/ CRISE /
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NOVA DIOCESE
Além de Natal, Caicó e Mosso-

ró, o Rio Grande do Norte pode ga-
nhar uma quarta Diocese. A Dio-
cese do Vale do Assu.

Um grupo de fi éis iniciou um 
movimento neste sentido e já en-
caminhou um documento ao Bis-
po da Diocese de Mossoró, d. Ma-
riano Mazana formalizando a pro-
posta, que está sob apreciação da 
Cúria Mossoroense, que prometeu 
emitir sua opinião até Fevereiro do 
próximo ano. A primeira reação da 
Diocese de Mossoró é de cautela.

PREFEITURA PAGA
A prefeita Micarla de Souza re-

cebeu uma boa notícia na manhã 
de ontem, transmitida pelo comi-
tê de gestão fi nanceira da Prefeitu-
ra: - O pagamento das folhas e De-
zembro e do 13º salário dos servi-
dores municipais está garantida.

Havia um ambiente de pessi-
mismo de que, difi cilmente, essas 
obrigações seriam saldadas.

EXEMPLO ITALIANO
Na defesa que fez do Fundo 

de Previdência Complementar do 
Servidor Público, na Câmara Fe-
deral, o ponto alto da fala do mi-
nistro Garibaldi Alves foi quando 
lembrou: “A ministra da Itália cho-
rava quando do anúncio das me-
didas de austeridade tomadas. Por 
que esperar por isso? É uma tragé-
dia anunciada, no sentido admi-
nistrativo e político. Ou tomamos 
providência no campo da Previ-
dência ou nos veremos diante de 
uma situação muito difícil. Se a 
Previdência continuar como está, 
ela será um abacaxi de ontem, 
hoje e sempre”.

DIA DE POSSE
Sob a direção do vice Jurandyr 

Navarro (em razão de enfermidade 
do presidente-perpétuo, Enélio Pe-
trovich) o Instituto Histórico e Ge-
ográfi co realiza, na noite de hoje, 
uma sessão solene para dar pos-
se a 24 associados de uma vez, que 
serão saudados por Marcus César 
Cavalcanti. Em nomes dos empos-
sados falará João Felipe de Rinda-
de. Haverá, ainda uma apresenta-
ção dos novos livros lançados pe-
los sócios Cláudio Galvão e João 
Felipe de Trindade.

CAMPO DE BATALHA
A rápida visita da presidente 

Dilma Roussef ao Rio Grande do 
Norte foi bastante para mostrar a 
existência de um verdadeiro cabo 
de guerra disputado entre integran-
tes da base de apóio ao governo, 
cada qual querendo a sua banda.

O projeto de irrigação de San-
ta Cruz do Apodi colocou dois exércitos em posições contrárias, 
numa guerra que só terá um único derrotado: O nosso Rio Grande 
do Norte.

De um lado nessa disputa está o DNOCS, responsável pela po-
lítica de irrigação do Governo Federal, que poderia iniciar o ambi-
cioso programa pelo Rio Grande do Norte, dando serventia eco-
nômica a uma barragem inaugurada há cerca de dez anos, mas 
está impedido por setores próximos ao PT, representados pelos 
chamados movimentos sociais, que se misturam a ONGs que de-
sejam fazer a obra a sua maneira, potencializando uma disputa 
entre a agricultura familiar e o agro negócio.

Segundo o DNOCS, mais da metade do seu projeto – já apro-
vado e com licença ambiental – contempla justamente a agricul-
tura familiar, respeitando todos os assentamentos existentes na 
área. Mas, como a direção daquele órgão foi indicada pelo PMDB 
não existe clima para uma discussão das divergências e busca de 
possíveis convergências, com o pessoal do PT, dos chamados mo-
vimentos sociais e ONGs..

Vale lembrar que o atual modelo brasileiro de governança dis-
põe de dois ministérios distintos para cuidar o que deveria ser a 
mesma coisa: o Ministério da Agricultura e o Ministério do Desen-
volvimento Agrário, transformado em dois partidos que se enfren-
tam permanentemente.

O pessoal do contra, os tais movimentos sociais e as ONG´s 
está ligado ao Ministério do Desenvolvimento Agrário, que tem ir-
rigado as suas movimentações, fortalecido com o apóio explicito 
de uma carta dos quatro Bispos do Rio Grande do Norte,  enquanto 
o outro lado tem difi culdade em identifi car grupos empresariais 
locais que possam se interessar por um projeto dessa magnitude.

Não é possível que não existem pontos em comum num pro-
jeto de irrigação que contemple duas concepções que, com inteli-
gência, podem se completar com benefícios para todos.

Aqui mesmo no Rio Grande do Norte existem exemplos posi-
tivos de empresas integradoras atuando ao lado de micro, peque-
nos e médios produtores, num modelo vitorioso que deu ao Brasil 
a liderança mundial no mercado de frango. Será que na chapada 
do Apodi não existem essa possibilidade?

Essa é a primeira questão. A possibilidade de entendimento 
entre os pequenos e a objetiva defi nição do que desejam. A tenta-
tiva de torpedear um projeto concluído, por um substitutivo que 
ainda está sendo elaborado, é uma maneira de impedir que o pro-
jeto saia do papel. Valendo lembrar que a barragem está pronta há 
mais de dez anos e ainda não está dando as respostas – em ma-
téria de geração de emprego e renda – que justifi caram os investi-
mentos na sua construção.

Certamente que não se aceita mais o prato feito e sua aceita-
ção completa, mas, do jeito que o assunto está colocado parece 
indicar uma deliberada vontade de discutir por discutir no com-
bate a possibilidade da produção de riqueza, mesmo instituindo 
eternamente a miséria atual. Bem que nossos quatro prelados 
poderiam intermediar uma discussão produtiva em favor do Rio 
Grande do Norte.

 ▶ O deputado Felipe Maia comemora 
seu aniversário, transcorrido quarta-
feira, hoje, como participante do “Projeto 
Ilhas”, na Cidade Alta.

 ▶ Hoje, o Conselho Regional de 
Economia homenageia dois profi ssionais 
da área: Zeca Melo (Superintendente 
do Sebrae) e José Maria Vilar 
(Superintendente do BNB).

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza, 

hoje, sessão solene, pelos 30 anos de 
fundação da Associação dos Defi cientes 
Físicos do RN.

 ▶ Hoje tem reunião/almoço da 
Diretoria da OAB, no restaurante Guinza.

 ▶ Completa 250 anos no dia de hoje 
da fundação da Vila de Portalegre e 
criação de sua Paróquia.

 ▶ O Dia do Fonaudiólogo é 
comemorado, hoje, com a realização de 

nove ações de atendimento e orientação 
à comunidade.

 ▶ Com organização de Maisa Veloso 
e Gleice Elali o livro “Projeto: Desenhos 
e Textos”, será lançado, hoje, na 
Cooperativa Cultural no Campus Central.

 ▶ “A casualidade mental na 
abordagem de John Searle” é tema 
de palestra, hoje no Departamento de 
Filosofi a da UFRN.

 ▶ A partir de hoje os lojas do Midway 
Mall estarão abertas até as 23 hs por 
conta do Natal.

 ▶ Faz 85 anos, no dia de hoje, que 
a cidade de Santa Cruz inaugurava 
energia elétrica, pela primeira vez.

 ▶ O Hospital do Coração está com 
inscrições abertas, até dia 30, para o 
Processo Seletivo de Residência Médica, 
que oferece duas vagas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO NOVO GERENTE-GERAL DA PETROBRÁS, LUIZ FERRADANS, SOBRE AS 
PERSPECTIVAS DO RIO GRANDE DO NORTE NA ÁREA DA PETRÓLEO

A produção está 
estabilizada e 
sinalizando crescimento 
para os próximo anos”M
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A Petrobras no RN

Aos idiotas da objetividade

Em três décadas de atuação no Rio Grande do Norte, a Pe-
trobras conseguiu se inserir de forma ampla e profunda na his-
tória desta terra potiguar.

Desde os primeiros poços terrestres perfurados em Mos-
soró, no início dos anos 80, até hoje, a companhia estatal já ge-
rou desenvolvimento, através da criação de empregos e renda, 
que talvez nenhum outro setor tenha produzido, durante tan-
to tempo, de maneira ininterrupta. Não é à toa que o Rio Gran-
de do Norte chegou a conquistar a posição de maior produtor 
terrestre de petróleo do país.

Nos últimos tempos, quando foi fi cando evidente a perda 
de fôlego de nossos poços maduros, a empresa não poupou 
esforços e recursos para investir em novas tecnologias que 
permitissem novos ganhos de produtividade.

O aproveitamento da energia gerada na Termoaçu para 
gerar o vapor injetado nos poços para a extração de óleo é um 
exemplo. Foram milhões de dólares aplicados na construção 
de uma rede de vapordutos que cortam a principal região pe-
trolífera do estado.

Agora, quando se imaginava que sua presença na econo-
mia do estado fosse entrar em fase de decadência, surge a con-
fi rmação dos investimentos numa nova fronteira de produção 
petrolífera potiguar, agora no mar.

Ao se apresentar, logo após assumir o posto de gerente da 
Unidade de Operações de Exploração e Produção do RN e CE, 
o geólogo Luiz Ferradans Mato anunciou os planos de inves-
timentos da Petrobras  no estado em 2012 que envolvem a ci-
fra de R$ 1,8 bilhão.

Ferradans, que substitui Joelson Mendes na gerência regio-
nal, vem da Amazônia e traz também a experiência desenvol-
vida no Rio de Janeiro, na Bacia de Campos.

Com certeza esses seus  conhecimentos o credenciaram a 
comandar o processo de implantação do sistema de explora-
ção e produção de petróleo em águas profundas no mar terri-
torial do Rio Grande do Norte e Ceará.

É certo, também, que a partir do aproveitamento des-
sa nova fronteira petrolífera a inserção da Petrobras na his-
tória, na cultura e na economia potiguares será renovada e 
ampliada.

Perdemos mais que ganhamos nos últimos dias. É fato. Há 
quem diga que é sempre assim. Não acho. Sou da cota dos oti-
mistas embora o jornalismo tente de todas as formas desmen-
tir diariamente minha tese embarcando na canoa furada e ne-
gativa das notícias do cão. Fosse uma disputa entre dois times, 
o individualismo venceria de goleada o sentimento coletivo na 
semana que fi nda amanhã. 

Alguém vai dizer que exemplos desse egoísmo não fal-
tam no mundo consumista tratorado pelo capital selvagem. 
Concordo. Mas, sabe como é, às vezes o troço bate fundo na 
alma. E isso os idiotas da objetividade não vão entender nun-
ca. A morte do Sócrates, na alvorada do domingo, foi um ba-
que. Mentiria descaradamente se dissesse que vi um de seus 
passes de calcanhar em plena atividade. O futebol para mim 
começa em 1987, com o tetra do Mengo, o fi m de carreira do 
Zico e de outros craques daquela geração de ouro que, para 
azar da Copa de 1982, não levantaram o caneco. 

E se não vi o Magrão jogar, a memória dos meus 32 anos 
de idade também não me traz em cores vivas a luta pelo re-
estabelecimento da democracia que o próprio Sócrates abra-
çou na campanha das Diretas Já!, época em que o país vivia às 
turras com a ditadura militar. Mas a imprensa existe mesmo é 
para botar a história no papel ou mostrar a cara dela na TV. E 
mesmo sem reverenciá-lo como o ídolo de minha geração, ou-
via e via naquela fi gura um troço diferente, subjetivo, poético. 
Alguém que disse muito com os pés, mas era ainda mais im-
portante com a cabeça. 

Impossível não se emocionar com o comício em São Paulo 
onde ele prometia, mesmo com uma proposta da Itália debai-
xo do braço, fi car no ‘meu país’ caso a emenda Dante de Olivei-
ra passasse no Congresso Nacional. Para ele, política e futebol 
era um sentimento nacional só. Não era blefe nem demagogia. 
A emenda não passou e Sócrates desembarcou na Fiorentina 
porque sonhava com um país mais justo, melhor. Desnecessá-
rio falar sobre a importância da Democracia Corinthiana num 
país ainda sob a mão de ferro dos militares. 

Mas o Sócrates que partiu é espécie em extinção no fute-
bol de hoje. Os exemplos não provam o contrário. O garoto de 
ouro do ABC, Wallyson, está de passagem por Natal. E, na se-
gunda-feira, falou ao repórter Bruno Araújo deste NOVO JOR-
NAL. Wallyson joga no Cruzeiro, que escapou do rebaixamen-
to na última rodada do Brasileiro. Machucado ainda no pri-
meiro turno, fi cou fora do time a maior parte da temporada. 
À pergunta sobre como havia sido o ano, o atacante respon-
deu extasiado: ‘Foi maravilhoso’. Artilheiro do time na Liberta-
dores, mandou às favas o drama cruzeirense, o sofrimento da 
torcida. Para Wallyson, só existe Wallyson no mundo. Consci-
ência coletiva, antes que alguém saia em defesa do rapaz, não 
tem nada a ver com juventude. Vem da alma. Mas isso os idio-
tas da objetividade não vão entender jamais.  

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

JORNALISTAS-INTELECTUAIS
Autor do livro “Jornalistas-in-

telectuais no Brasil”, onde entre-
vistou dez nomes de peso na cons-
trução do jornalismo brasileiro, 
Fábio Pereira participa na manhã 
de hoje, no auditório do Centro de 
Ciências Humanas da UFRN de 
um bate-papo com estudantes de 
Comunicação sobre sua obra.

ARGUMENTO NEGATIVO
A demora na nomeação do novo 

Arcebispo de Natal pode ter explica-
ção na área mundana do posto: sua 
situação econômico-fi nanceira.

Segundo fonte autorizada, a 
expectativa de défi cit anual é da 
ordem de R$ 500 mil por ano (em 
torno de R$ 40 mil/mês).  Muito 
sacrifício para quem ocupa uma 
Diocese superavitária.

Para um oráculo da Arquidio-
icese o nome do novo Arcebispo 
sai na próxima quarta-feira.

UNIVERSO REAL
Existe um dado que tem sido 

omitido na divulgação das pesqui-
sas de intenção de voto para Prefei-
to de Natal: O universo dos entre-
vistados que demonstra algum in-
teresse no assunto não chega a um 
terço dos entrevistados. Em algu-
mas amostras não chegam a 25%.

CALHA DO PATAXÓ
A desobstrução da calha do rio 

Pataxó, responsável por repetidas 
inundações no município de Ipan-
guassu, será tratada in loco, pelo di-
retor da Secretaria Nacional de De-
fesa civil, Ivan Fredovino, e pelo Se-
cretário de Recursos Hídricos, Gil-
berto Jales, que estarão lá no dia de 
hoje acertando detalhes para o iní-
cio da obra que conta com recur-
sos defi nidos de R$ 7 milhões, be-
nefi ciando diretamente uma po-
pulação de 14 mil pessoas.

PRIMEIRA BAILARINA
Natal vai ver, de hoje até do-

mingo, no palco do Teatro Alberto 
Maranhão, a primeira bailarina do 
Teatro Municipal do Rio de Janei-
ro, Cláudia Mota, que se apresen-
tará ao lado de Edifranc Alves, no 
espetáculo “Uma história do fun-
do do mar”, que marca o encerra-
mento do ano letivo da Escola de 
Ballet Maria Cardoso.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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Caixa de pandora
Mesmo com a temperatura do caso Fernando Pimentel 

em elevação, o governo tem olhos para uma outra encrenca 
explosiva: o litígio entre PT e PMDB na Caixa Econômica Fe-
deral. O primeiro choque opôs o petista Jorge Hereda, presi-
dente, e o vice Geddel Vieira Lima (Pessoa Jurídica), a propósi-
to da venda da folha de pagamento da Bahia à CEF. No segun-
do, o vice Fábio Cleto (Loterias) se recusou a apoiar iniciativa 
que visa impedir o uso de recursos do FGTS em empreendi-
mentos comerciais relacionados à Copa e à Olimpíada. 

Hereda resolveu tocar a vida passando ao largo de Geddel 
e Cleto. O PMDB já foi se queixar no Planalto.

PODE VIR QUENTE 
Em meio a esse clima de faca 
nos dentes, Hereda e os vi-
ces Marcio Percival (Finan-
ças) e Marcio Vasconcelos (Ati-
vos de Terceiros) estão “convi-
dados” a ir à Câmara na próxi-
ma terça-feira explicar o caso 
PanAmericano. 

#PALOCCIFEELINGS 
Do senador Walter Pinheiro 
(PT-BA), sobre a possibilidade 
de seu correligionário Fernan-
do Pimentel ter de ir ao Con-
gresso falar sobre suas ativida-
des de consultor: “Ele vai ter-
minar vindo. É natural. Tudo 
que é ministro veio. Depois da 
DRU, vamos tratar disso”. 

ZZZZZZ... 
Álvaro Dias (PSDB-PR) foi o 
único oposicionista a compa-
recer ontem ao depoimento do 
desgastado ministro Mário Ne-
gromonte (Cidades), que foi ao 
Senado responder sobre o pas-
sivo de sua pasta. Quanto al-
guém perguntou ao tucano por 
onde andavam os colegas, ele 
brincou: “Não sei, acho que es-
tão com sono...” 

CENÁRIOS 1 
Depois de tantas ameaças e ten-
sões veladas, a Secretaria de Re-
lações Institucionais chegou on-
tem ao Senado com dois cálcu-
los para a DRU: o primeiro, mais 
conservador, previa a aprovação 
com 54 votos. O segundo, que 
acabou se confi rmando, com 59. 

CENÁRIOS 2 
De um veterano do Senado, 
ao examinar o placar: “O ‘Di-
ário Ofi cial’ será gordo em 
dezembro”. 

TCHAU, PATETA 
Sérgio de Souza (PMDB-PR), 
suplente que herdou a vaga 

de Gleisi Hoff mann no Sena-
do, estava na Disney até quar-
ta. Quando o governo perce-
beu que a DRU iria mesmo a 
voto, determinou sua volta às 
pressas. 

ALL RIGHT 
Quem liga para o “Viva Voz”, 
serviço telefônico de orienta-
ção sobre drogas do Ministé-
rio da Justiça, ouve, enquanto 
espera atendimento, a canção 
“Don’t Worry”, de Bob Mar-
ley, que foi usuário declarado e 
apologista da maconha. 

REPRISE 
Expressão-chave do programa 
de TV petista levado ao ar on-
tem, “mobilize” foi também o 
slogan escolhido por José Ser-
ra para sua ofensiva de propa-
ganda na internet na campa-
nha presidencial de 2010. 

TOUCHSCREEN 
Alegando alto custo da opera-
ção, o PSDB paulistano des-
cartou usar urnas do TRE nas 
prévias, que serão ofi cialmente 
marcadas para 4 de março em 
reunião na próxima terça-feira. 
Como opção para computar os 
votos de até 20 mil fi liados, o 
partido estuda montar cabines 
com tablets, por onde trafega-
riam os dados, criptografados. 

BEM ME QUER 
Segundo pesquisa da Contro-
lar, 81% dos que fazem a ins-
peção veicular estão satisfei-
tos com o trabalho da empresa, 
alvo de investigação do Minis-
tério Público que afl ige a gestão 
de Gilberto Kassab (PSD). 

MAL ME QUER 
O levantamento revela que 
81% dos usuários só se subme-
tem à triagem por imposição 
legal.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Na propaganda de TV, o PT cita a 
‘Primavera Árabe’ como símbolo dos 

novos tempos de democracia. Só faltou 
mostrar Gaddaffi , ícone da ditadura 

sangrenta e amigo de Lula.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA, DUARTE NOGUEIRA (SP), 
sobre o fato de o PT ter usado, em programa exibido ontem, 

imagens dos protestos no Cairo como exemplo de mobilizações 
populares bem-sucedidas, “pulando” o caso da Líbia.

CHEIAS DE AMOR 
Tão logo encerrada a votação da DRU em primeiro tur-

no no Senado, Ideli Salvatti surgiu toda animada no plenário, 
onde contava aos quatro cantos: 

– Eu relatei o placar para a presidente, e ela me perguntou 
três vezes: 59 votos? 59 votos? 59 votos? 

A ministra das Relações Institucionais disse ter encerrado 
rapidinho a conversa com a chefe, a quem explicou: 

– Desculpe. Estou indo lá no plenário dar uns beijos. 
E Dilma para ela: 
– Beije todos por mim!

SERIDÓ
/ SUPLENTE /  SEGUNDA MULHER POTIGUAR 
A ASSUMIR O CARGO, IVONETE DANTAS TOMA 
POSSE NO LUGAR DE GARIBALDI ALVES, 
CARGO QUE OCUPARÁ POR QUATRO MESES

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A EX-DEPUTADA ESTADUAL Ivonete 
Dantas (PMDB) foi empossada 
como senadora ontem, em Bra-
sília, sob a perspectiva de tan-
to enaltecer a presença feminina 
no Senado como dar mais repre-
sentatividade ao estado do Rio 
Grande do Norte, mais precisa-
mente à região do Seridó, de onde 
é natural. Ela assumiu o posto, 
substituindo o primeiro suplen-
te do mandato, Garibaldi Alves 
(PMDB), que licenciou-se por 121 
dias para tratamento de saúde.

Durante sua posse, a pre-
sidente da sessão, senadora 
Marta Suplicy (PT – SP) destacou 
o fato de mais uma mulher com-
por o senado federal. “A bancada 
feminina, aqui, com a Senadora 
Ana Amélia, aumenta novamen-
te e fi camos todas muito felizes”, 
declarou, antes de passar a pala-
vra para a senadora potiguar.

Ivonete é a primeira mulher 
seridoense e a segunda mulher 
norte-riograndense a se tornar 
senadora e, com esse argumento, 
fez questão de mencionar a pre-
sença feminina nos cargos públi-
cos. “Condição esta que muito me 
orgulha e responsabiliza, pois ve-
nho aqui para representar o meu 
Estado, em um momento que o 
Brasil vivencia uma ascensão das 
mulheres em pleno exercício dos 
cargos públicos, haja vista a elei-
ção da nossa presidenta Dilma 
Rousseff ”, relembrou.

Como boa potiguar, também 
citou o estado e seus potenciais, 

prometendo estar atenta para 
dar uma contribuição signifi ca-
tiva ao desenvolvimento dos tra-
balhos na Casa e também ao Rio 
Grande do Norte. “Agradeço ao 
meu Estado pela oportunidade 
que me proporciona nesta Au-
gusta Casa de poder participar de 
todos os esforços com vistas a re-
alizar um trabalho em prol do de-
senvolvimento do Rio Grande do 
Norte, que tem um potencial eco-
nômico grandioso e promissor 
nos mais diversos segmentos”, 
destacou.

A senadora Ivonete é fi liada 
ao PMDB e recebeu pelo minis-
tro peemedebista Garibaldi Alves, 
também senador, a notícia de que 
assumiria durante os quatro me-

ses que deve durar o afastamen-
to do pai dele. Ao tomar conheci-
mento, ainda na quarta-feira, que 
seria empossada, a senadora se 
recolheu com familiares e embar-
cou para Brasília.

A ex-deputada foi acompa-
nhada por seu fi lho, o prefeito de 
Timbaúba dos Batistas, Ivanildo 
Filho e pelo seu assessor, Petrúcio 
Ferreira, diretor da 10ª Dired de 
Caicó por indicação dela. A ceri-
mônia de posse aconteceu de for-
ma simples. Antes a senadora re-
alizou algumas atividades no se-
nado federal. Pela manhã ela, jun-
tamente com familiares e amigos 
conheceu o gabinete em que fi ca-
rá instalada. É o de número 3, o 
mesmo que foi ocupado por qua-

tro anos pela governadora Rosal-
ba Ciarlini.

Após visitar seu gabinete, Ivo-
nete foi recebida na secretaria-ge-
ral da Mesa Diretora, onde acer-
tou os últimos detalhes de sua 
posse e, uma vez empossada, se-
guiu para o plenário, onde deve 
participar de votações importan-
tes nas próximas semanas. Ali-
ás, o fato de serem votações que 
a base aliada do governo Dilma 
Rousseff  considera fundamen-
tais, como a emenda constitucio-
nal que prorroga a Desvinculação 
das Receitas da União (DRU) e do 
Orçamento geral da União 2012, 
fez com que Garibaldi Alves deci-
disse se licenciar para a bancada 
não fi car reduzida.

A empresária Ivonete Dantas 
tem 52 anos e é integrante de uma 
família de peso da região do Seridó, 
tendo o deputado estadual Vivaldo 
Costa como chefe maior desse 
grupo. Ela é a mãe do prefeito de 
Timbaúba dos Batistas, Ivanildo 
Filho que, por sinal, não votou 
em Rosalba Ciarlini nas eleições 
de 2006, preferindo e Fernando 
Bezerra (PTB), então candidato a 
reeleição, mesmo sua mãe sendo 
suplente de Rosalba.

A senadora também é 

empresária. Em Caicó, administra 
a pousada “Varandas do Penedo” 
e goza de popularidade na região, 
tanto que pode indicar cargos, como 
aconteceu na diretoria da 10ª Dired 
de Caicó.

Em 1995 a empresária foi 
deputada estadual e ocupou o 
cargo até 1999. Sua eleição, e 
consequente vitória, foi proposta 
para substituir o marido Dadá Costa, 
ex-prefeito e ex-deputado, irmão do 
deputado estadual Vivaldo Costa. 
O marido fi cou impossibilitado 

de disputar devido às regras de 
nepotismo e com isso o nome de 
Ivonte entrou na disputa.

Nas eleições de 2006, um 
acordo entre o grupo de Rosalba 
Ciarlini e Vivaldo Costa resultou na 
indicação de Ivonete para a segunda 
suplência da senadora eleita Rosalba 
Ciarlini, que renunciou ao cargo para 
se tornar governadora do estado 
em 2011. A 1ª suplência fi cou para 
Garibaldi Alves, pai do Ministro da 
Previdência, Garibaldi Alves Filho e 
que agora se afastou do cargo após 

uma cirurgia cardíaca. 
Com isso, Ivonete Dantas foi 

convocada e assumiu o mandato 
por quatro meses. Ela é a primeira 
mulher seridoense, e a segunda 
do estado, a chegar ao senado. A 
região do Seridó tem emprestado 
seus políticos ao senado federal 
desde a década de 1940, mas 
o último caicoense a assumir a 
cadeira de senador aconteceu há 27 
anos. Foi Dinarte de Medeiros Mariz, 
que morreu em 1984, quando ainda 
estava no mandato.

TRAJETÓRIA

Com a substituição de Ga-
ribaldi (pai), a bancada poti-
guar no Senado está formada 
pelos senadores José Agripino 
(DEM), Paulo Davim (PV) e Ivo-
nete Dantas. Os dois senadores, 
além do ministro Garibaldi Al-
ves, acompanharam a posse da 
conterrânea. José Agripino dis-
se que sentia uma alegria pes-
soal devido em estar ao lado 
da “companheira de várias jor-
nadas” no Senado e relembrou 
o último seridoense que por lá 

passou. “Ivonete, a primeira se-
ridoense, mulher, a assumir o 
Senado, com a responsabilida-
de de, no Senado, signifi car a 
presença de Dinarte Mariz, que 
foi, na verdade, um grande se-
ridoense com assento nesta 
Casa”, declarou o líder do DEM.

Paulo Davim também cum-
primentou a colega. Ele dese-
jou-lhe boas vindas, qualifi -
cando-a como a primeira mu-
lher senadora do Seridó poti-
guar. “Como ela bem disse, é 

a primeira mulher do Seridó a 
chegar a esta augusta Casa. Ve-
nha se somar aos nossos esfor-
ços, com a bancada de Senado-
res do nosso Estado”, convidou.

Na assembléia legislativa do 
Rio Grande do Norte, o depu-
tado Vivaldo Costa (PR) desta-
cou a posse da senadora caico-
ense e disse que pelo seu dina-
mismo, popularidade na cidade 
e competência, fará muito pelo 
seu município.

A governadora Rosalba 
Ciarlini, titular do mandato, 
disse que Ivonete representa a 
força do Seridó que retorna ao 
Senado.  “Dinarte Mariz, Juve-
nal Lamartine, Amaro Caval-

canti e Agenor Maria já repre-
sentaram o Seridó. E, desta vez, 
a região faz história com a che-
gada de uma mulher”, desta-
cou. Para a governadora, o ad-
vento da segunda mulher po-
tiguar à maior casa legislati-
va do país é um fato raro para 
qualquer unidade da federa-
ção. “Ivonete tem uma força de 
trabalho muito grande. Eu te-
nho certeza que ela vai ocupar 
a cadeira no Senado com muita 
dignidade. Por sua competên-
cia e comprometimento com as 
questões do Rio Grande do Nor-
te, Ivonete fará um ótimo tra-
balho”, concluiu a governadora.

BANCADA ESTADUAL 
PRESTIGIA POSSE

DE VOLTA AO SENADO
LUIZ ALVES / AGÊNCIA SENADO

 ▶ Ivonete Dantas ressaltou o RN e a presidente Dilma em seu discurso de posse
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NOVO JORNAL
@redepetrorn redepetrorn 
Esta na hora de circular em todo Rn 
@silvia_miranda

Nossa acabei de ver que o@NovoJornalRN já 
está tomando a posição de 2º lugar dentre os 
principais jornais de Natal

Charge
@BelAlvi Bel Alvi 
Me acabando de rir com a charge do @
novojornalRN.... Pense numa verdade!!!
@fernandorocha26 Fernando Rocha 
Viram a charge do Novo Jornal?

Machadinho
@fernandorocha26 Fernando Rocha 
@Carlyle_RN: O jornalista João Batista Machado 
volta a destacar os absurdos do Carnatal e 
da Destaque no @NovoJornalRN, hoje. Assino 
embaixo 
@FatorRRH Ricardo Rosado 
Tiro de canhão o texto de João Batista Machado 
hoje, no Novo Jornal, a respeito do Carnatal. 

Jogou vergonha na cara das autoridades
@EDUARDODIAS_NAT EDUARDO DIAS 
EXCELENTE a materia de João Batista Machado 
do@NovoJornalRN sobre o Carnatal. Além do 
que o mau cheiro continua na região

Invasões
Senhor editor,
Lendo a reportagem sobre as invasões de 
áreas públicas e de preservação, fi quei pasmo 
quando li uma declaração da promotora do meio 
ambiente, Doutora Rossana Sudário. Segundo 
ela disse, em 2009 a Justiça indeferiu um 
pedido de remoção de casas construídas entre a 
praia do Meio e o bairro de Petrópolis, alegando 

o princípio da dignidade humana.
Isso é inacreditável. Em Natal, o turismo é um 
dos maiores geradores de empregos, e não há 
maior garantia de dignidade do que o direito ao 
trabalho. Como é que uma cidade que precisa 
estar bem apresentável para receber cada vez 
mais turistas, pode permitir o surgimento de 
favelas justamente nas áreas destinadas ao 
turismo? Agora, francamente. Isso é culpa da 
prefeitura, pois uma boa vigilância impediria 
essas invasões. Obrigado.

Augusto César de Lima, 
Por e-mail

Anderson Miguel
Parabéns ao repórter Anderson Barbosa pelo 
furo de reportagem (é assim que se fala?) sobre 
a prisão de um dos envolvidos no assassinato do 
Homem-bomba que detonou na operação Hígia.
Se depois dessa pista a polícia não desvendar o 
caso, tenha a santa paciência.

José Roberto Nascimento, 
Nova Descoberta

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

A chapa está esquentando
Já não é mais surpresa para ninguém que a crise fi nanceira mundial 

é bem maior do que se imaginava. Com os dois maiores pólos econômi-
cos---EUA e Europa--- atolados em difi culdades, é grande a incerteza 
quanto aos rumos e ao desfecho das adversidades.

O Brasil, por sua vez, colhe os frutos das medidas adotadas nos primei-
ros meses do governo Dilma, que impôs um freio de arrumação na econo-
mia  para conter a infl ação. Os efeitos do remédio foram mais forte do que 
se  desejava. Como resultado a evolução do PIB no terceiro trimestre fi cou no 
zero e pela primeira vez, desde 2009, houve queda no consumo das famílias.

Não fosse o desempenho do agronegócio o desatre seria maior. Feliz-
mente nossa agricultura dispõe de tecnologia avançada, produtividade e 
clima, provando que Deus é mesmo brasileiro.

Na indústria, porém, a realidade é outra, principalmente no setor ma-
nufatureiro, que enfrenta um processo de desindustrialização. E não vai 
ser com medidas pontuais, como desoneração temporária de taxas e tri-
butos que o problema será resolvido. As difi culdades têm causas estrutu-
rais, que só podem ser removidas através das reformas que o governo tei-
ma em não fazer. Apesar de serem urgentes.

Um dia podemos nos defrontar com uma crise como essa da Europa 
e aí também produziremos cenas de choro e ranger de dentes,

Me refi ro às reformas tributária, trabalhista e previdenciária. Com re-
lação a esta última, temos visto o ministro Garibaldi Alves pregando sua 
necessidade a um Congresso mouco, onde é mais forte a resistência das 
centrais sindicais e das esquerdas que apóiam o governo. 

Sem essas reformas, cada dia aumenta o processo de sucateamento 
de nossa indústria.

Já no setor de serviços, onde se destaca o turismo, é necessária a ado-
ção de medidas corretivas. Não é possível o país arcar com um défi cit de 
US$ 20 bilhões, resultante dos gastos com viagens e compras de turistas 
brasileiros no exterior.

Hoje, já está se agendando jantares e reuniões de confraternização em 
Paris, Nova Iorque e Buenos Aires. Alguém precisa lembrar à nova classe 
média emergente que essa felicidade pode ter fi m. É difícil que esse alerta 
seja feito, uma vez que essa é a classe queridinha do governo, que tem or-
gulho de ter patrocinado seu crescimento.

Espero que a presidente Dilma Roussef seja tão rápida e determina-
da em resolver esses gargalos como tem sido para fritar ministros denun-
ciados na mídia.

Senão, correrá o risco de ver a crise esquentar, fritando o seu próprio 
governo, na frigideira eleitoral.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

O pirulito, aquele enrolado no papel 
e enfi ado no palito, sobrevive. Vi  um  
vendedor abordando os motoristas 
parados no sinal e cantarolando seu pregão, 
anunciando que era “um santo remédio 
para dor nos ossos, constipação, barriga 
dura”, acrescentando outras serventias, 
além do sabor, que garantia ser muito bom. 
Fazia  tempo que não via um vendedor 
de pirulito e acho que o ponto escolhido 
por aquele do sinal não foi dos melhores. 
Já não estava lá no dia seguinte. Do jeito 
que apareceu, sumiu. Certamente passarei 
outro tempão sem ver aquela tábua 
retangular com várias perfurações montada 
numa das extremidades de um cabo, com 
os espaços preenchidos pelos pirulitos.

Imaginava até que não existia mais a 
fi gura do piruliteiro, da mesma forma como 
já não se encontra o verdureiro, o padeiro, 
o vassoureiro, o sorveteiro. O que existe 
hoje, para maior comodidade de todos, 
são as feiras livres e os supermercados. O 
vendedor de cavaco chinês, resiste. São 
poucos, quem procurar encontra. Mas já 
rareia. Quanto ao piruliteiro, não vi mais. 
No sinal da presidente Bandeira com a 
Jaguarari, ele não sensibilizou ninguém 
com seu pregão, no instante em que lá 
passei. Venda zero. Parece que o mel de 
açúcar não adoça mais a vida do homem 
moderno, repleto de  alternativas mais 
gostosas e saudáveis.

VENDEDOR DE 
PIRULITOS RAREIA 
MAS AINDA RESISTE

POLYTHEAMA: A 
FESTA, O POVO E A 
VELHA PRAÇA 

VEJO SOBRE GRAVATÁ E 
SINTO PENA DE NATAL

Se hoje choramos a pobreza de nos-
sas festas de fi nal de ano, a Natal de  exa-
tos 100 anos passados vivia um clima de 
muita  festa. Homens e mulheres, jovens 
e adultos respiravam o novo momento 
da cidade que evoluía. O comentário era 
geral, do mesmo tamanho ao que, qua-
se 100 anos depois, falou-se da inaugu-
ração do Teatro Riachuelo. É que no dia 
8 de dezembro, de l911, era inaugurado o 
cinema Polytheama, o primeiro formal-

mente instalado na cidade, na praça Au-
gusto Severo

Se hoje não vamos mais botar a nos-
sa roupa esporte para ver os bons shows 
nacionais exibidos em anos anteriores, 
dentro do Natal em Natal, na noite de 
dezembro de 1911, “As moças e senhoras 
de Natal se vestiam de melindrosas, usa-
vam fi tas de veludo no cabelo e um pen-
dentif no pescoço. Os rapazes e senhores 
usavam calças de fl anela, paletó listra-
do com lenço no bolso e sapatos de duas 
cores”. Tudo para testemunhar o nasci-
mento do cinema da cidade.  O registro é 
do poeta e escritor Augusto Severo Neto 
e está registrado na Nova História de Na-

tal, de Itamar de Souza.
Se neste 8 de dezembro não sai-

remos de casa para ver o Auto de Na-
tal, a sexta-feira 8 de dezembro de 1911, 
como registra Anchieta Fernandes em 
seu Écran Natalense –Capítulos da his-
tória do cinema em  Natal, reproduzin-
do reportagem de A República, marcou 
a cidade:  “Foi uma festa animadíssima 
a inauguração do novo estabelecimento 
de diversões dos srs Gurgel & Paiva... Ao 
meio dia começaram a afl uir ao Polythe-
ama muitos cavalheiros e famílias de 
nossa sociedade. A 1 hora da tarde to-
dos os salões regorgitavam de convida-
dos, entre os quais viam-se o Governa-

dor do Estado, Desembargadores, Chefe 
de Polícia, chefes de repartições e outras 
autoridades civis e militares, comercian-
tes, industriais, estudantes, além de mui-
tas famílias”.

O Polytheama nasceu junto com a 
Natal que crescia. Chegou junto com a 
energia elétrica. Era indicativo de mo-
dernidade e de atendimento a uma de-
manda que ouvia falar em fi lmes, sua 
difusão, produtor de informações, mas 
permanecia carente de sua presença. 
Ou com exibições esporádicas no Tea-
tro. O dezembro de 1911 foi de festa e de 
avanço. Hoje, não podemos dizer  mes-
ma coisa.

LIGUEI A TELEVISÃO e, na janela dos co-
merciais, vi a campanha da prefeitura 
de  Gravatá, Pernambuco, mostrando 
como será o Natal na cidade. O comer-
cial nos provoca, pelas imagens, a arru-
mar a mala, pegar o carro e a BR-101, se-
guir no rumo da região serrana. Abro o 
Novo Jornal e leio a notícia que leva o tí-
tulo “O Auto não é mais de Natal”. A ma-
téria relata a surpresa dos artistas que já 

ensaiavam a peça, quando comunicados 
que a Prefeitura decidira não mais reali-
zá-lo. Lamentos dos artistas e de todos 
nós natalenses.

Ligo a televisão em sucessivos dias e 
vejo, no jornalismo, as reportagens sobre 
Gramado. Em se estando com folga na 
conta bancária, o desejo é fazer a reserva 
no hotel, pegar o avião, desembarcar em 
Porto Alegre e seguir na estrada que leva 

às serras gauchas. Abro o Novo Jornal  e 
vejo, no Conecte-se, os comentários de 
Geraldo Batista que esteve em Gramado, 
faz comparações com nossa Natal. Res-
salta, com detalhes e entusiasmo, o que 
viu e viveu na cidade gaucha e lamenta 
o “quase nada” feito aqui, numa cidade 
que leva o nome de Natal.

Pela televisão vemos que Grava-
tá, em Pernambuco, e Gramado, no Rio 
Grande do Sul, planejam para a realiza-
ção dos festejos natalinos  encarando os 
valores empregados como investimen-
tos. Como conseqüência as duas cidades 
recebem levas de turistas, geram empre-
gos, fortalecem a atividade artística, ro-
bustecem a imagem regional. Abro ou-
tra edição do Novo Jornal e leio a notícia 

de que para a programação deste Natal 
a Prefeitura fará um corte de 50% em re-
lação ao orçamento executado em 2010, 
quando já se percebia o enfraquecimen-
to da programação.

Claro, não se pode querer que, de re-
pente, a Prefeitura dê ao nosso calendá-
rio natalino a mesma dimensão  do rea-
lizado em Gramado. Lá, existe uma forte 
tradição na realização da festa, além das 
atrações de uma região de culturas bem 
distintas da nossa. Mas bem que estáva-
mos, dentro do nosso tamanho, criando 
e fortalecendo nossa imagem. Era uma 
imposição a continuidade e mesmo o 
crescimento dos eventos. Retrocede-
mos. Mas nada que impeça enxergamos 
os futuros natais com mais otimismo.  
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,817

TURISMO  1,860  - 2,06%

57.455,02
0,43%2,433 11%

O ano iniciou com boas ex-
pectativas por causa do de-
sempenho satisfatório registra-
do em 2010. Segundo Arnaldo 
Gaspar, havia uma aceleração 
no mercado da construção ci-
vil que se esperava repetir este 
ano. Os lançamentos não foram 
cancelados, tampouco a pros-
pecção de novos negócios, mas 
a partir de maio, depois das me-
didas do governo federal na eco-
nomia brasileira, o segmento ex-
perimentou uma desaceleração.

“O Banco Central aumen-
tou as taxas de juros, restringiu 
o crédito e notamos que hou-
ve uma desaceleração na eco-
nomia como um todo, não ape-
nas no nosso setor. Apesar de 

na construção civil a inércia 
ser muito grande, ela não pa-
rou”, conta. Porém, a velocidade 
de vendas diminuiu, mas tam-
bém não afetou a execução das 
obras. “Pode ser que essa desa-
celeração venha a refl etir no fu-
turo aqui em Natal, mas não 
acredito nisso”, atesta.

Gaspar diz que os empresá-
rios locais não pararam de pros-
pectar negócios nem de procu-
rar terrenos, o que indica o in-
teresse em continuar investido 
pesado em lançamentos imo-
biliários. Para 2011, o levanta-
mento do Sinduscon RN havia 
apontado que seriam lançadas 
14,3 mil unidades habitacionais, 
que compunham um valor ge-

ral de vendas (VGV) de R$ 2 bi-
lhões. O sindicato ainda não fe-
chou os números – as empresas 
estão respondendo as pesquisas 
– mas Gaspar se arrisca a dizer 
que se o mercado potiguar não 
atingiu a meta, deve ter chega-
do bem perto disso.

A primeira etapa do Minha 
Casa, Minha Vida teve gran-
de papel nesse desempenho. Só 
na faixa salarial que vai de zero 
a três salários mínimos, foram 
contratadas 8,5 mil unidades ha-
bitacionais, que estão com 85% 
em processo de execução e 40% 
já foram entregues. No MCMV 2 
já existem 2,5 mil unidades à es-
pera de análise na Caixa Econô-
mica Federal, que deve aconte-
cer até o fi nal do ano. 

“A construção civil é a forma 
mais rápida de reaquecer a eco-
nomia. Basta o setor ser aque-
cido que a economia como um 
todo será aquecida”, opina Ar-
naldo. A expectativa dele é que 

todos os projetos de obras pú-
blicas que estão na gaveta sejam 
desentravados em 2012. “Até fe-

vereiro ou março nossa econo-
mia vai voltar ao ritmo de cres-
cimento”, acredita.

UM POUCO
ALÉM DO

BRASIL
/ CONSTRUÇÃO CIVIL /  NO RN, SETOR FECHA 
O ANO ACIMA DA MÉDIA NACIONAL E ESPERA 
CRESCER PELO MENOS 7% EM 2012

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A CONSTRUÇÃO CIVIL potiguar con-
tinua crescendo mais do que a 
média nacional. A estimativa do 
Sindicato da Indústria da Cons-
trução Civil do RN (Sinduscon) é 
fechar 2011 com um incremento 
de 5,5% no setor, contra os 4,8% 
previstos pela Câmara Brasilei-
ra da Indústria da Construção Ci-
vil (CBIC) e os 3% estimados para 
o Produto Interno Bruto brasilei-

ro. A geração de emprego tam-
bém segue crescente: de janei-
ro a outubro foram criados 1.827 
novos postos, um incremento de 
5%. Para 2012, as perspectivas são 
ainda mais otimistas. 

O presidente do Sinduscon 
RN, Arnaldo Gaspar Júnior, dis-
se ontem em entrevista coleti-
va que apesar de o número de 
lançamentos previstos e o valor 
geral de vendas para 2012 ain-
da não estarem fechados, a pre-
visão é de um crescimento de 

pelo menos 7% no ano que vem. 
“Se o Brasil crescer 5% como es-
tão prevendo, aposto que tere-
mos um incremento de no mí-
nimo 7%”, disse. Essa tendência 
vem se repetindo ao longo dos 
últimos anos: a construção ci-
vil potiguar tem crescido entre 
30% e 35% a mais do que a mé-
dia nacional. 

O Estado emprega hoje 40,5 
mil pessoas com carteira assina-
da na construção civil. O ano de 
2011 deve fechar com um cresci-

mento de dois mil postos de tra-
balho gerados no setor e, para 
2012, a projeção é de três mil 
empregos diretos e formais. Isso 
deve se concretizar graças a par-
ticularidades que o Estado possui 
como as obras da Arena das Du-
nas, o aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante – que Arnaldo Gas-
par espera começarem em 2012 – 
e as obras de mobilidade urbana 
para a Copa do Mundo de 2014. 

“Apesar de não estarmos de-
satrelados da realidade brasilei-
ra, temos crescido de 30% a 35% 
acima da média nacional. Se atin-
girmos dois mil empregos de sal-
do positivo este ano, temos con-
dições plenas de gerar três mil 
no ano que vem. Se todas essas 
obras começarem e estiverem em 
ritmo acelerado, não tenho dú-
vida de que isso irá acontecer”, 
projeta. 

De acordo com Arnaldo Gas-
par, a construção civil é a manei-
ra mais rápida de aquecer a eco-
nomia de uma nação. No Rio 
Grande do Norte em particular, 
essas obras que estão programa-
das deverão manter o mercado 
em ebulição no mínimo até 2014. 
“A construção civil é a grande re-
passadora de dinheiro. É através 
do dinheiro deste setor que a eco-
nomia se movimenta e cria rique-
za. Por isso tem uma importância 
muito grande no PIB brasileiro”, 
acrescenta. 

Na defi nição do presidente do 
Sinduscon RN, o Brasil é um país 
que ainda tem muita coisa “por 
fazer”. Para continuar crescendo 
no ritmo de 5% ao ano, terá que 
construir muitos portos, estradas 
e investir pesado em saneamento 
básico. Para tanto, a construção 
civil terá importante papel. 

 ▶ Construção Civil emprega hoje, no Estado, 40,5 mil pessoas com carteira assinada e deve fechar 2011 gerando mais dois mil postos

NEY DOUGLAS / NJ

SETOR NÃO DEVE 
DESACELERAR

 ▶ Em coletiva, Arnaldo Gaspar apresentou as projeções para o ano que vem

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

A coletiva de 
imprensa de ontem 
também serviu 
para a assinatura 
do contrato entre 
o Sinduscon/RN e 
a empresa Consult 
para a realização 
de seis pesquisas 
eleitorais para o pleito 
municipal de 2012. 
As pesquisas serão 
realizadas de janeiro 
a julho envolvendo 
os nomes de oito 
possíveis candidatos: 
Carlos Eduardo Alves 
(PDT), Fábio Faria 
(PMN), Felipe Maia 
(DEM), Fernando 
Mineiro (PT), 
Hermano Morais 
(PMDB), Micarla de 
Sousa (PV), Rogério 
Marinho (PSDB) 
e Wilma de Faria 
(PSB). A primeira 
amostragem será 
divulgada dia 4 de 
janeiro.

SINDICATO 
VAI FAZER 
PESQUISA
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ENQUANTO O CONSELHO Regional de 
Engenharia, Arquitetura e Agro-
nomia do Rio Grande do Norte 
(Crea/RN) garante que já notifi -
cou o responsável pela obra que 
avança sobre as encostas à mar-
gem da avenida Getúlio Vargas, 
em Petrópolis, o setor de Vigilân-
cia Sanitária do Município admi-
te que não tem estrutura para fi s-
calizar a proliferação de pequenos 
comerciantes informais que se es-
tabelecem nas proximidades do 
Hospital Universitário Onofre Lo-
pes (HUOL), onde estava sendo er-
guida a construção (embargada) 
de três andares denunciada pelo 
NOVO JORNAL.    

O presidente do Crea/RN, 
Adalberto Pessoa, manifestou sua 
indignação com a situação irre-
gular desta obra, afi rmando que 
o conselho e a Prefeitura notifi -
caram o proprietário identifi cado 
pela Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb) 
como sendo João Maria de Lima. 

“A obra começou aos poucos, 
próximo à calçada e hoje já ocupa 
uma grande área; é um absurdo, o 
proprietário está ocupando uma 
área irregular, na beira da rua, e 
isso não pode”, frisou Pessoa, que 
continua à frente da entidade até 
o próximo dia 31.

“A construção foi feita sem ne-

nhum projeto, documento ou fi s-
calização; até porque nenhum en-
genheiro seria louco de aprovar 
uma obra daquela”, revelou o pre-
sidente do Crea. Ainda segundo 
Pessoa, as notifi cações já foram 
expedidas e agora a responsabili-
dade por iniciar qualquer proces-
so judicial é do Ministério Público 
Estadual (MPE).

Ao NOVO JORNAL, ontem, 
a promotora do Meio Ambiente 
Rossana Sudário disse que já abriu 
procedimento preparatório de in-
quérito civil para apurar o caso 
junto ao Município. “O processo já 
foi distribuído e virá em breve para 
as minhas mãos”, ressaltou. 

Em relação às habitações já 
existentes na região, o presidente 
do Crea admite que não há mais 
nada a fazer. “Aquilo é muito an-
tigo, acho que na década de 50 as 
pessoas foram chegando por lá”, 
afi rmou Pessoa. Outras regiões ci-
tadas pelo presidente e que tam-
bém são exemplos de ocupação ir-
regular antiga é a região que com-
preende a Rua do Motor, na Praia 
do Meio. Talvez o caso mais famo-
so de ocupação irregular em Natal, 
Brasília Teimosa, também foi lem-
brado por Adalberto Pessoa.

A construção irregular de três 
andares denunciada na edição de 
quarta-feira pelo NOVO JORNAL 

fi ca nas proximidades de quatro 
cigarreiras que ocupam o passeio 
público da avenida Getúlio Vargas. 
Segundo a Semurb, a fi scalização 
sobre este tipo de comércio é da 
responsabilidade da Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Urbanos.  

Sobre o assunto, o titular da 
pasta, secretário Cláudio Porpino, 
revelou ontem, por telefone, que 
o mapa da fi scalização das licen-
ças de alvará não está atualizado e 
por isso não haveria como respon-
der ao repórter se o comércio das 
cigarreiras estava ou não em situa-
ção irregular. Porpino, quando fa-
lou com a reportagem, estava em 
viagem de trabalho.

INVASÃO NAS ENCOSTAS É 
UM ABSURDO, DIZ O CREA 
/ IRREGULARIDADE /  SEGUNDO A ENTIDADE, A CONSTRUÇÃO DE TRÊS ANDARES NA CALÇADA DA AVENIDA GETÚLIO VARGAS NÃO TEM PROJETO 

NENHUM 

ENGENHEIRO 

SERIA LOUCO DE 

APROVAR UMA 

OBRA DAQUELA”

Adalberto Pessoa,
Presidente do Crea

VIGILÂNCIA 
NÃO FISCALIZA

As cigarreiras próximas ao 
HUOL comercializam biscoito, sal-
gados, bebidas, entre outros produ-
tos, para funcionários e populares 
que vão ao hospital visitar pacien-
tes. Não raro, o movimento nes-
tes estabelecimentos deixa a calça-
da lotada de fregueses. O resultado 
disso, além de lucro para os comer-
ciantes, é o acúmulo de lixo. Mes-
mo considerando à proximidade 
com o centro hospitalar, a Vigilân-
cia Sanitária não atua na área.   

“Como temos uma demanda 
muito grande e um efetivo peque-
no, não dá para cobrir toda aque-
la região”, afi rmou Ednilson Perei-
ra de Freitas, chefe da Vigilância 
Sanitária Municipal. Segundo ele, 
são mais de 8 mil estabelecimen-
tos espalhados por Petrópolis, in-
cluindo supermercados e mé-
dios e pequenos estabelecimentos 
como as cigarreiras da calçada do 
HUOL. 

Para suprir a demanda,  o ór-
gão possui apenas 25 fi scais, se-
gundo Freitas. “Priorizamos su-
permercados, mercados e restau-
rantes; só vamos a esses lugares, 
como uma cigarreira, se for feita 
alguma denúncia; denunciando a 
gente vai verifi car”, explicou.

 ▶ Obra irregular avança sobre as encostas de Petrópolis; comércio informal não é fi scalizado

ARGEMIRO LIMA / NJVANESSA SIMÕES / NJ
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Lixo, esgoto, praças abandonadas, passeios 

públicos defl orados, falta de acessibilidade e 

toda sorte de descaso com os equipamentos que 

deveriam  oferecer segurança e condições de 

usufruto à comunidade. Foi isto que a reportagem 

do NOVO JORNAL observou ao percorrer as praias 

centrais de Natal. A caminhada do repórter Pedro 

Vale e fotógrafo Humberto Sales começou na praia 

de Miame, na avenida Silvio Pedroza. Até chegar 

ao destino, na praia do Forte dos Reis Magos, pela 

avenida Café Filho, a equipe se deparou com um 

problema atrás do outro. O NOVO JORNAL mapeou 

os trechos críticos encontrados no percurso. Eis o 

resultado do nosso registro:
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 ▶ Em Areia Preta, um grande 

buraco coberto apenas por areia 

e mato

 ▶ Ao lado do trecho em frente ao edifício Palazzo 

Conca D’oro, esgoto a céu aberto

 ▶ Perto do “Delícia Frutos do 

Mar”, trecho de acesso em ruínas

 ▶ Lixo acumulado em frente ao Centro de Artesanato

 ▶ Esgoto estourado na Praia do Meio, em Frente ao antigo Postinho

 ▶ Sede da Secretaria de Turismo de Natal, 

localizada na Praia do Meio  

 ▶ Lixo nas proximidades da Ponte Newton Navarro, na 

Praia do Forte dos Reis Magos   

 ▶ Área abandonada do antigo prédio da Companhia de 

Turismo, ao do Forte dos Reis Magos 

 ▶ Estado precário do passeio público nas proximidades 

do Memorial da Biblia 

 ▶ Perto da Secretaria de Turismo, trecho do calçadão 

desapareceu por baixo da areia 

 ▶ Muretas danifi cadas, 

com riscos de segurança 

aos transeuntes 

 ▶ Com as obras de mais de um ano de 

reconstrução de parte do calçadão, os pedestres 

têm que dividir a rua com os carros

 ▶ Neste trecho do 

calçadão, buracos e 

pedras soltas

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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“Fiquei desesperado. Pensei 
até me matar”. As palavras de ex-
trema afl ição são do próprio co-
merciante Régio Carneiro de Oli-
veira. Ao NOVO JORNAL, ele dis-
se que nunca havia se sentido tão 

constrangido em toda a vida. Se-
gundo ele, a distância da famí-
lia lhe causou depressão. “Nin-
guém faz ideia do que passei. Não 
fui maltratado, mas vivi um sofri-
mento sem igual. Teve um mo-

mento que eu quase perco minha 
fé e tento me matar”, acrescentou. 

Por fi m, antes de chegar ao Se-
ridó e reencontrar a mulher e o fi -
lho, Régio disse que lamentava 
muito o fato de ter sido vítima de 
uma enganação do próprio sobri-
nho. “O pior de tudo foi saber que 
alguém da minha própria família 
me causou todo este sofrimento. 
Gente do meu próprio sangue, que 
eu jamais poderia imaginar, quase 

acaba com a minha vida”, fi nalizou.
“Agora vamos esperar pela re-

visão do processo e pela anulação 
da sentença. Depois disso vamos 
dar entrada, lá mesmo na justiça 
maranhense, com um processo 
contra o próprio estado do Mara-
nhão. Régio sofreu perdas e danos 
morais tremendos. Por isso vamos 
pedir, só pra início de conversa, 
uma indenização de R$ 1 milhão”, 
afi rmou o advogado.

Basta fazer uma busca rá-
pida no Google para encontrar 
uma prova clara e irrefutável de 
que Régio fala a verdade. No site 
da Polícia Militar do Maranhão 
(www.pm.ma.gov.br) existe uma 
matéria intitulada “Dupla é pre-
sa em Zé Doca por roubo em 
loja de informática”. Na posta-
gem, datada de 8 de março de 
2010, a propósito, existe até uma 
foto dos jovens presos. Um é o 
acusado Hydalan Melo Ferreira. 
O outro, claro, é Robson Soares 
Carneiro, vivinho da silva. 

E a prova do erro também 
é visível. Tá lá. Abaixo da foto-
grafi a, a legenda é ainda mais 
esclarecedora: “Hydalan Melo 
Ferreira (Esq.) e Régis Carneiro 
de Oliveira (Dir.)”.  Um peque-
no detalhe chama ainda mais 
a atenção. A evidência de que 
Robson não portava documen-

tos, e que realmente se identi-
fi cou com outro nome, é que 
existe um erro na grafi a. Foi es-
crito “Régis” em vez de “Régio”. 

Contudo, apesar de todas 
as evidências, inclusive a foto-
grafi a dos assaltantes, a justi-
ça maranhense ainda custou a 
acreditar que houve um erro de 
fato. Foram doze dias, conta-
dos na ponta do lápis, até uma 
liminar ser concedida, permi-
tindo que Régio saísse da ca-
deia e retornasse para a família. 
Ele é casado e pai de um garo-
tinho de 11 anos. Régio deixou 
a delegacia de Aracati somen-
te no início da tarde da terça-
-feira. “A primeira coisa que fi -
zemos, a caminho de Caicó, foi 
parar numa churrascaria. Mas 
nenhum sabor é tão delicioso 
como a liberdade”, comemo-
rou o advogado Rafael Cruz.

“Aí é que está o erro. Os po-
liciais não têm a obrigação de 
confi rmar a identidade de nin-
guém. Quem deve fazer isso é o 
órgão responsável por este tra-
balho. No caso, a obrigação é 
do Itep do Maranhão. Os peri-
tos coletaram as digitais de Ro-
bson, mas não se certifi caram 
se ele realmente estava dizen-
do a verdade”, explicou Rafael 
Cruz, advogado de Régio.

Em contato com a reporta-
gem, o advogado acrescentou 
outros detalhes à história. Se-
gundo ele, Robson teria men-
tido para que a polícia não se 
deparasse com sua extensa fi -
cha criminal. “Ele já havia sido 
condenado por outros assal-
tos. E quando entrou no semia-
berto, deixou de se apresentar. 
Ou seja, virou um foragido. En-
tão ele fugiu para o Maranhão. 
Acredito que ele usou o nome 
do tio justamente para se livrar 
de mais um agravante”, disse 
Rafael. “E deu certo. Quando le-
vantaram a Polinter dele, isto é, 
quando verifi caram a fi cha de 
Régio, claro que não encontra-

ram nada de errado. Daí ele po-
sou na foto como réu primário”, 
emendou Rafael. 

O plano de Robson deu tão 
certo que ele logo foi posto em 
liberdade. Mesmo tendo sido 
detido em fl agrante, recebeu 
como benefício o direito de res-
ponder pelo crime em liberda-
de. Só que, como o sobrinho es-
pertalhão não disse ser quem 
realmente era, simplesmen-
te não compareceu aos proce-
dimentos processuais e mais 
uma vez desapareceu do mapa. 
“Como ele não apareceu, a jus-
tiça não teve alternativa senão 
julgá-lo e condená-lo à revelia”, 
complementou o advogado.

Para encurtar a história, 
basta voltar à noite de 24 de no-
vembro do mês passado. Como 
havia um mandado de prisão 
expedido em nome de Régio 
Carneiro de Oliveira, e não em 
nome de Robson Soares Car-
neiro, os agentes da PRF fi ze-
ram o que tinham de fazer. De-
pois que puseram os olhos nos 
documentos do comerciante, a 
voz de prisão foi inevitável.

O COMERCIANTE CAICOENSE Régio 
Carneiro de Oliveira, 35, apesar de 
ter sofrido uma experiência trau-
mática, pode acabar milionário. 
Ele promete entrar na justiça com 
um pedido de indenização no va-
lor de R$ 1 milhão contra o estado 
do Maranhão. Régio passou as úl-
timas duas semanas preso numa 
cadeia da cidade de Aracati, no 
Ceará, acusado de ter participado 
de um assalto, no dia 3 de março 
de 2010, na pequena cidade de Zé 
Doca, interior do Maranhão. 

O fato é que existem evidên-
cias de que Régio, na verdade, aca-

bou se tornando vítima de um erro 
de identifi cação, causado pelo Itep 
do Maranhão. Ou seja, ele garante 
que existem provas concretas de 
que realmente é inocente. Já o ver-
dadeiro ladrão, para surpresa geral 
(dele e de sua família), é um jovem 
chamado Robson Soares Carnei-
ro. O rapaz é sobrinho do comer-
ciante. E detalhe: Robson, que te-
ria usado o nome do tio quando 
foi preso após o assalto, está mor-
to e enterrado. Ele faleceu no fi nal 
do ano passado, vítima de um aci-
dente de trânsito em Belém, capi-
tal paraense. 

O drama de Régio começou 
na noite do dia 24 do mês passa-
do. O comerciante retornava de 

uma viagem a Fortaleza quando 
foi parado em um posto de fi sca-
lização da Polícia Rodoviária Fe-
deral, barreira localizada no km 53 
da BR 304, já nas proximidades da 
cidade de Aracati. Ao apresentar a 
documentação exigida, aconteceu 
que Régio recebeu de volta a voz 
de prisão. 

É que os inspetores fi zeram 
uma consulta no Infoseg (siste-
ma que reúne informações de se-
gurança pública dos órgãos de fi s-
calização de todo o país) e desco-
briram que havia um mandado de 
prisão em nome de Régio Carneiro 
de Oliveira, ordem expedida pela 
comarca de Zé Doca. Apesar de 
alegar desconhecer o motivo do 

mandado, o comerciante acabou 
detido e conduzido à delegacia. 

Somente depois de fazer con-
tato com seus familiares, e de con-
tratar um advogado, foi que Régio, 
fi nalmente, tomou conhecimento 
da motivação de sua prisão. 

Pior que isso. Ele também des-
cobriu, inclusive, que a justiça ma-
ranhense o havia sentenciado à re-
velia, sendo condenado a cumprir 
cinco anos e quatro meses de pri-
são (em regime semiaberto) por 
ter roubado, juntamente com um 
comparsa, uma loja de informáti-
ca na cidade de Zé Doca. O crime, 
como já foi dito, aconteceu no dia 
3 de março de 2010. 

Mas, afi nal de contas, como foi 

que a polícia maranhense, na épo-
ca, chegou ao nome de Régio? E 
mais: como o Ministério Público 
acatou a suspeita e recomendou 
ao Poder Judiciário daquele esta-
do a sua condenação? Afi nal, Ré-
gio garante que jamais pisou em 
qualquer município do Maranhão. 
Simples. Tudo obra do sobrinho, o 
Robson Soares Carneiro, que na 
época tinha 23 anos. 

Logo após o assalto, policiais 
militares foram acionados e parti-
ram em busca dos criminosos. De 
posse das características repassa-
das por populares que presencia-
ram o roubo, as viaturas seguiram 
em direção à vizinha cidade de 
Araguanã. Depois de fretarem o 

carro de um taxista, foi para lá que 
a dupla fugiu. 

Na cola dos bandidos, as guar-
nições conseguiram interceptar 
o veículo e efetuaram a prisão de 
dois jovens. Um deles identifi cou-
-se como sendo Hydalan Melo Fer-
reira. O outro, justamente o Rob-
son, mentiu para os policiais e dis-
se que se chamava Régis Carnei-
ro de Oliveira. Como não portava 
documentos, os policiais acredi-
taram na conversa. Com os dois 
os PMs ainda apreenderam uma 
arma de fogo e toda a mercado-
ria levada da loja de informática, 
além de dinheiro e talões de che-
ques que também foram rouba-
dos em Zé Doca. 

A JUSTIÇA
/ DRAMA /  CAICOENSE QUE PASSOU DUAS SEMANAS 
NA CADEIA VAI PROCESSAR ESTADO DO MARANHÃO EM 
R$ 1 MILHÃO; ELE ALEGA QUE FOI PRESO INJUSTAMENTE 

TARDA E FALHA

 ▶ Robson Soares Carneiro (d), preso 

em março de 2010, identifi cou-se 

à polícia maranhense com o nome 

do tio, Régio Carneiro de Oliveira. 

Ao lado, o comparsa que participou 

do assalto na pequena cidade de Zé 

Doca, interior do Maranhão

OS PERITOS 

COLETARAM 

AS DIGITAIS DE 

ROBSON, MAS NÃO 

SE CERTIFICARAM 

SE ELE REALMENTE 

ESTAVA DIZENDO 

A VERDADE”

Rafael Cruz,
Advogado

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

ITEP NÃO 
CONFIRMA 
IDENTIDADE

JUSTIÇA DEMORA DOZE 
DIAS PARA LIBERTAR 
O COMERCIANTE 

“FIQUEI DESESPERADO, 
PENSEI ATÉ EM ME MATAR”

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Diferente de Guerreiro, que veio 
do Rio de Janeiro para Natal por 
acaso, conheceu a cidade, se apai-
xonou pelo povo e decidiu fi car, Fer-
nandes veio para a capital do Esta-
do empurrado pela necessidade de 
estudar. Em Pau dos Ferros, interior 
do Oeste potiguar, onde se criou, 
as oportunidades de estudo eram 
muito limitadas. O primeiro desti-
no: Mossoró. Foi lá que, aos 13 anos, 
começou a cursar o ginásio, o que 
seria hoje o Ensino Fundamental II.

Para cursar o Científi co – atu-
al Ensino Médio – teve que vir 
para Natal. Neste itinerário, o que 
o manteve longe de casa foi o fute-
bol. Começou no Potiguar de Mos-
soró e, ao seguir para capital, pas-
sou a defender a camisa do Santa 
Cruz. “Antes, minha vontade era 
voltar para casa. Eu chorava mui-
to assim que cheguei em Mossoró. 
Minha sorte foi o esporte”, conta. 
Em Natal, foram dez anos instala-
do na Casa do Estudante, de onde 

foi presidente duas vezes. 
A história de Syllos é mais ro-

mântica. A capital foi praticamen-
te um caso de amor à primeira vis-
ta. Seu pai veio ser o diretor geral 
dos Correios em Natal no início 
da década de 50. Um tempo de-
pois trouxe o fi lho para conhecer 
a cidade. No dia 17 de fevereiro de 
1951, às 5h da tarde, Guerreiro de-
sembarcava em Natal. 

“Quando eu cheguei que vi 
o pôr-do-sol, eu pensei: ‘que coi-

sa linda’. Lá no Rio (de Janeiro) 
a gente só vê os morros e o Cris-
to (Redentor). Nunca, o pôr-do-
-sol. Olhei para o céu, não tinha 
uma névoa, uma nuvem, nada. E à 
noite, andando com meu pai pela 
(Avenida) Junqueira Aires, olhei 
para o céu. Era tão estrelado que 
se quisesse podia pegar uma com 
a mão”, ressaltou. 

Em pouco tempo estava em 
Recife. Lá ele esperava ter mais 
oportunidade de estudo que em 

Natal. Ser médico ainda era uma 
vontade recente “Eu achava boni-
to, mas na minha cabeça, para ser 
médico tinha que estudar muito e 
eu era vagabundo”, lembrou. Tudo 
mudou quando recebeu uma car-
ta de seu pai, que falava da pre-
visão da abertura da Faculdade 
de Medicina no início de dezem-
bro daquele ano, 1955. No dia 14 
de dezembro ele chegava a Natal 
de mala e cuia, quatro dias após a 
criação do curso. 

JÁ SE PASSARAM 50 anos. 
A voz é rouca, os cabelos 
que restam são brancos, o 
corpo não tem a mesma 
postura e os traços na 
pele revelam que uma 
longa história foi vivida. 
Mas nem tudo mudou. 
O desejo de trabalhar 
permanece intacto e aceso 
como há meio século, 
quando eles estavam se 
formando na primeira 
turma de medicina da 
Universidade do Rio 
Grande do Norte.  É assim 
para Edmilson Fernandes 
de Queiroz, 78, e Syllos 
Guerreiro de Carvalho, 
79, os últimos médicos 
atuantes entre os 21 
pioneiros formados em 10 
de dezembro de 1961. 

No momento, ambos 
atuam em clínicas 
particulares de Natal, 
mas nesse meio século 
de história já passaram 
por vários hospitais e 
instituições públicas 
e privadas. Syllos é 
otorrinolaringologista. 
Edmilson, ginecologista. 
Por baixo, cada um chega 
a atender por dia cerca de 
30 pacientes.

A explicação deles para 
continuarem trabalhando 
é praticamente a mesma. 
Amor ao ofício. “A única 
coisa que eu sei fazer, é 
ser médico, por isso faço 
até hoje”, disse Edmilson. 
Syllos fala em vocação. “Eu 
me sinto bem atendendo 
as pessoas, melhorando 
o sofrimento e acabando 
a dor”. 

Além de ginecologista 
e obstetra, Fernandes foi 
anestesista e professor 
do Hospital Clínica por 
mais de 40 anos. Parou 
de ensinar apenas em 
1996. Por dia, trabalhando 
também no hospital, 
chegava a atender 
diariamente 100 pessoas. 

E sua rotina hoje não 
é tão menos puxada que 
quando acumulava todas 
essas funções. Para se ter 
uma idéia, enquanto dava 
a entrevista ao NOVO 
JORNAL na Unidade 
Clínica de Natal, em 
Petrópolis, recebeu várias 
ligações de pacientes. 
Na saída de sua sala, o 
repórter ainda ouviu um 
“até que enfi m. Agora é 
a minha vez”, disse uma 
grávida. 

A primeira cirurgia 
cesariana feita por ele foi 
no quinto ano do curso. 
E não parou mais. Até 
hoje a estimativa é de 
que tenha visto 35 mil 
crianças nascerem, quase 
o equivalente à população 
de São José de Mipibu, 
município vizinho à Natal. 
Só na madrugada de 
ontem, foram mais dois. 

Syllos não tem a 
estimativa de quantas 
pessoas já atendeu, mas 
lembra que, assim como 
Edmilson, fez a primeira 
cirurgia no quinto ano 
de curso. No caso dele, 
cirurgia de garganta, que 
foi a área que escolheu 
desde o início. No seu 
currículo, ainda há os 28 
anos como professor na 
cadeira de otorrino. Por 
mês, atualmente, são cerca 
de 300 consultas feitas. 

Apesar de ser o primeiro vesti-
bular da recém criada Faculdade 
de Medicina, a aprovação não foi 
fácil. Foram disponibilizadas 20 
vagas, mas apenas 12 pessoas con-
seguiram atingir o ponto de corte. 
Foi necessário um segundo verti-
bular para completar o quadro de 
alunos. Ao fi nal, fi caram 21. 

Os exames eram realizados em 
dois momentos, provas escritas e 
testes orais. “Não tinha esse negó-
cio de marcar como tem hoje, não”, 
conta Edmilson Fernandes. E ape-
sar de não saberem de quanto foi 
a concorrência na época, lembram 
que foi muito alta. È que a capital 
potiguar seria a quarta do Nordes-
te a ter uma turma de medicina. 
Na época apenas Recife, Fortaleza 
e Salvador tinham o curso. 

O fl uminense Syllos Guerrei-
ro foi um dos que passou apenas 
no segundo vestibular. No entan-
to, tem do que se orgulhar. Tirou o 
único dez do concurso em um tes-
te oral de botânica.

E ele não era o único de outro 
Estado. Passou também o mato-
-grossense Abraão  Marco, o sergi-

pano Amândio Almeida e o fl umi-
nense Iracemy Souto. Alguns de-
les devem estar em Natal amanhã 
para celebrar os 50 anos da turma. 
Os outros são potiguares ‘da gema’. 
Só de Pau dos Ferros tinham três. 
Além de Edmilson, seus dois pri-
mos José e Raul Fernandes. O res-
tante, mossoroenses e natalenses. 
Apenas sete dos 21 morreram. 

A turma, segundo os relatos, 
se tranformou em uma verdadei-
ra família. Estudavam noites e 
mais noites se preciso, mas não 
dispensavam uma boa farra. “Era 
uma delícia. Não tenho dúvida de 
que tenham sido os seis melhores 
anos de toda a minha vida”, enfati-
zou Guerreiro.  

 
O BISTURI

O Bisturi. Foi esse o título dado 
pelos estudantes ao jornal clan-
destino feito por cinco deles. Eram 
os três primos Fernandes, Syllos 
Guerreiro e João Bastita Galvão, 
que hoje mora em São Leopoldo, 
no Rio Grande do Sul. 

De acordo com Syllos, a pri-
meira edição foi muito bem acei-

ta, inclusive por Onofre Lopes, o 
diretor do curso. Mas as edições 
seguintes foram fi cando cada vez 
mais venenosas. As críticas eram 
feitas até aos próprios cúmplices 
da iniciativa. “Eu falava de mim 
também, e na hora fazia aquela 
cara de surpresa”, lembrou. 

O problema foi quando as edi-
ções mais venenosas chegaram às 
mãos de Onofre. “Nosso jornal era 
muito procurados pelas estudan-
tes de escolas de mulheres, como 
o Neves e o Imaculada Conceição. 
Elas queriam saber quem eram os 
rapazes. Nós éramos muito visa-
dos. Uma fi lha dele (Onofre)  estu-
dava em um desses colégios e le-
vou para casa um exemplar. Quan-
do ele viu o que tava escrito, fi cou 
muito bravo e acabou com o Jor-
nal”, contou. 

Mas os estudantes não desisti-
ram ainda e fi zeram um Maquisi-
nho, com alusão ao periódico co-
munista Maquis. Esse sim deixou 
o diretor irritado. “E ele sabia que 
eu era um dos que tinha feito. Ele 
sabia que eu não prestava”, brin-
cou Syllos. 

OS ÚLTIMOS AINDA 

         PRIMEIROS

/ HISTÓRIA /  
DA TURMA PIONEIRA DA 

FACULDADE DE MEDICINA 
DA UFRN, APENAS DOIS 
MÉDICOS CONTINUAM 

NA ATIVA; NOVO JORNAL 
CONVERSA COM ELES SÃO OS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Turma pioneira da Faculdade de Medicina da UFRN tinha 21 concluintes: destes, apenas sete faleceram e somente dois continuam clinicando

CAMINHOS DIFERENTES 
PARA O MESMO DESTINO 

VESTIBULAR NÃO FOI FÁCIL, 
APROVAÇÃO MUITO MENOS

 ▶ Edmilson Fernandes de Queiroz, ginecologista: a única coisa que sabe fazer

 ▶ Syllos Guerreiro de Carvalho, otorrinolaringologista: os melhores anos da vida

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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A socióloga criticou o arqui-
vamento do projeto pedagógico 
do Ministério da Educação, que 
pretendia entregar para as esco-
las públicas brasileiras um mate-
rial educativo abordando assun-
tos relacionados à sexualidade, 
diversidade sexual e homofobia. 

Após pressões de deputa-
dos evangélicos, a presidente Dil-
ma Rousseff  vetou em maio des-
te ano a entrega do material; in-

cluindo um caderno para o edu-
cador, seis livretos estudantes e 
cinco vídeos, dos quais três já es-
tão em circulação na internet. 

“Foi muita falta de informa-
ção. Era apenas um instrumento 
pedagógico, nada mais que isso. 
Não tinha nada demais, nem bei-
jo gay tinha”, explicou, citando a 
polêmica crítica do deputado Jair 
Bolsonaro (PP-RJ), que afi rmava 
que o kit “incentivava a homos-

sexualidade”. Ela ainda não en-
tende a rejeição ao tema. “Existe 
um briga política por uma ques-
tão que concerne apenas ao afe-
to. Não é nada mais que isso, é o 
simples direito ao afeto”, defi niu.

Ela argumenta ainda que os 
instrumentos produzidos pelo 
Ministério da Educação (MEC) 
estavam em análise há cinco 
anos. Ainda de acordo com Bere-
nice, a escola hoje é um dos prin-
cipais focos da homofobia na so-
ciedade, o que deveria ser bem di-
ferente. “Para os transexuais, a es-
cola é um lugar de terror”, disse.

Berenice defende também a 
retirada da transexualidade do 
Código Internacional de Classifi -
cação de Doenças (CID). Segundo 
o código, o transexualismo é o de-
sejo de viver e de ser aceito como 
um membro do sexo oposto. “O 
transtorno de gênero vem acom-
panhado por uma sensação de 
desconforto e até de improprieda-
de com o sexo anatômico”, descre-
ve o documento. 

Para a socióloga, este transtor-
no nada mais é que um confl ito 
identifi cação que está bem além 
das normas de gênero. “A anato-
mia não é a questão fundamental 
para determinar se você será ho-
mem ou mulher. O gênero é uma 
técnica de opressão”, afi rmou. O 
gênero, segundo ela, só existe da 
experiência.

O grande problema nesta sea-
ra é a exclusão social. Sejam tran-
sexuais homens ou mulheres, o 
preconceito é o mesmo. Na suas 
pesquisas, ela verifi cou a deplorá-
vel situação em que se encontram 
os travestis brasileiros. Estão lon-
ge das famílias, de todos os am-
bientes sociais, tendo excluídos 
ainda todos os direitos básicos de 
indivíduo. 

No Brasil, segundo a cientis-
ta social, ainda não existem es-
tudos demográfi cos abrangendo 
esta parcela da população. “Não 
há nada. Tudo o que se sabe é atra-
vés das pesquisas acadêmicas so-
bre o assunto”, revelou. Durante 
seu doutorado, parte feito na Es-
panha, ela conheceu o dia a dia 
de travestis e transexuais daquele 
país, bem como entrevistou diver-

sos indivíduos no Brasil. Conhe-
cendo a realidade dos dois países, 
a conclusão foi a mesma: o pre-
conceito não conhece fronteiras.

A pesquisa acabou virando o 
livro “A reinvenção do corpo: a se-
xualidade e gênero na experiên-
cia sexual”, com o qual conside-
ra o sofrimento dos indivíduos na 
construção da própria imagem.  
Para ela, a experiência transexu-
al causa uma ruptura das normas 
de gênero. “É simples, o ser huma-
no é livre. Mas nem mesmo o ente 
público defende estas questões da 
igualdade. O governo tem muito a 
fazer”, criticou. Se você quiser sa-
ber mais sobre o tema da transe-
xualidade, leia “O que é transexua-
lidade”, da coleção Primeiros Pas-
sos (editora Braziliense), cuja auto-
ra é também Berenice Bento.

NA VISÃO DA socióloga Berenice 
Bento não existe pensamento 
masculino ou feminino. Para ela, 
a questão de gênero nada tem 
a ver com a estrutura biológica, 
mas sim com o reconhecimen-
to social. E por suas pesquisas 
voltadas às relações de gênero, 
em especial, ao estudo da tran-
sexualidade, Berenice foi agra-
ciada com o Prêmio Nacional 
de Direitos Humanos 2011. Mas 
para esta paraibana de 45 anos 
a questão de gênero é mais prá-
tica do se imagina: o indivíduo é 
o que é, simples assim. E como 
diria a canção: “ser um homem 
feminino, não fere o meu lado 
masculino”. 

Berenice é professora do De-
partamento de Ciências Sociais 

da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) há dois 
anos. Sua missão acadêmica é a 
defesa dos direitos humanos de 
gays, lésbicas, travestis e transe-
xuais, mas o que procura mes-
mo é a extinção das barreiras de 
gênero. “Não existe isso de você 
ter uma vagina, e ser conside-
rada mulher; ou você ter pênis, 
logo ser homem. A estrutura he-
gemônica do gênero é problemá-
tica”, disse.

Ela nasceu em Campina 
Grande, em 1966, mas ainda bem 
jovem se mudou para o Rio de Ja-
neiro. Foi por lá, que passou a de-
fender seus ideais. Ingressou nos 
movimentos estudantis, sen-
do até dirigente da União Nacio-
nal dos Estudantes (UNE). Suas 
bandeiras à época eram a defe-
sa da liberdade de expressão, o 
fi m da ditadura militar e o direito 
ao voto direto. Mas foi em Goiás, 
no início dos anos 1990, que ela 
se interessou pela antropologia e 
as relações de gênero. Formada 
em ciências sociais, ela construiu 
uma fi rme trajetória acadêmica 
que culminou com este Prêmio 
Nacional de Direitos Humanos.

No entanto, ela confessou ter 
fi cado surpresa com a honraria. 

Já que em sua categoria, as ações 
premiadas eram as promovidas 
por entidades ou pessoas que 
defendem a feminilidade. “Eu ti-
nha a certeza que seria destina-
do às feministas. Foi uma grande 
surpresa, já que ganhei o prêmio 
por defender os direitos dos tra-
vestis e transexuais”, comentou a 
professora.

Na entrega do prêmio que 
ocorre hoje em Brasília, no en-
tanto, a socióloga não estará pre-
sente. Ela será substituída por 
Leilane Assunção, que receberá a 
condecoração das mãos da pre-
sidenta Dilma Rousseff . Leilane, 
aliás, é única professora transe-
xual do curso de ciências sociais 
da UFRN, e umas poucas em 
todo o Brasil. “Ela merece tanto 
quanto eu. Estarei muito bem re-
presentada. Leilane é uma exce-
ção em meio à exclusão”, revelou. 

Mas a sua ausência foi bem justi-
fi cada. Na quarta mesmo ela de-
sembarcou na Espanha, onde vai 
passar três meses fazendo uma 
pesquisa acadêmica. 

O objetivo do estudo é enten-
der os refl exos da identidade de 
gêneros, promulgada em 2007, 
entre a população transexual es-
panhola. Com a mudança na le-
gislação, este público pôde retifi -
car a inscrição referente ao nome 
e ao sexo no registro civil, sem 
a necessidade de uma cirurgia 
para modifi car os órgãos. Já no 
Brasil, por exemplo, para alterar 
um nome, além dos diversos trâ-
mites jurídicos, o indivíduo deve 
ter passado obrigatoriamente 
pela cirurgia de retirada do pênis.

Esta cirurgia mutiladora, se-
gundo a estudiosa, não é o gran-
de sonho dos transexuais. Embo-
ra se identifi quem com determi-
nado gênero, alguns indivíduos 
convivem bem o próprio sexo. “O 
grande desejo é o reconhecimen-
to social. Um travesti, por exem-
plo, quer ser visto e reconhecido 
como uma mulher. Mas no seu 
dia a dia, elas têm de encarar a 
realidade de ser homem e ter um 
nome estranho em sua identida-
de”, ilustrou. 

A PESSOA

/ RECONHECIMENTO /  SOCIÓLOGA BERENICE BENTO, 
DA UFRN, GANHA PRÊMIO NACIONAL POR TRABALHO DE 
DEFESA DOS DIREITOS DOS TRANSEXUAIS E TRAVESTIS

É PARA O QUE

NASCE

EU TINHA A 

CERTEZA QUE 

SERIA DESTINADO 

ÀS FEMINISTAS. 

FOI UMA GRANDE 

SURPRESA, JÁ 

QUE GANHEI O 

PRÊMIO POR 

DEFENDER OS 

DIREITOS DOS 

TRAVESTIS E 

TRANSEXUAIS”

Berenice Bento
Socióloga

SOCIÓLOGA DEFENDE POLÍTICA DE 
EDUCAÇÃO SOBRE O TEMA

ANATOMIA NÃO 
É DETERMINANTE

 ▶ Premiação será 

entregue hoje em 

Brasília, mas Berenice já 

está na Espanha, onde 

fará nova pesquisa

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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Marcos
Sadepaula

Lagoa Nova não pode continuar como gueto 
da Destaque. Seus moradores devem reagir, 
na lei ou na marra, como pregava Leonel 
Brizola na década de 60”
João Batista Machado
Colunista do Novo Jornal sobre o Carnatal

UnP reúne a 
imprensa para 
almoço de 
confraternização 
de fi m de ano, no 
Camarões do Midway 

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Arturo Arruda, Priscila Coutinho e Milton Fabrício ▶ Maralice, Lídia Pace, Paulo Araújo e Luciana Silveira

 ▶ Igor Medeiros, Ana Karina, Aline Pampalon, Carolina Jovito 

e Ana Paula Souza  ▶ Osni Damásio, Sérgio Ricardo e Phillip Cook  ▶ Daniele Oliveira e Adilson Nery  ▶ Darlene Castro, Marinês Navarro, Túlio Duarte e Anne Danielle

 ▶ Richelli Araújo, Janaína Nicolau e Thiago 

César

 ▶ Vladimir Carvalho e Carlos Tourinho

 ▶ A presidente da Academia Feminina de Letras do Rio 

Grande do Norte, a escritora Ana Maria Cascudo, na abertura 

especial da sessão ordinária pelas comemorações dos 400 

anos da Câmara Municipal de Natal  

 ▶ Ana Cecília e Patrícia Jales 
 ▶ Juliane Melo e Rafael Motta

 ▶ Mariana Azevedo e Francisco Rego 

Neto na Toca do Miga, em Extremoz
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?VOCÊ SABIA
Que o projeto Barracantes do Projeto Balaio Teatral – manutenção 
Clowns de Shakesapeare, traz para Natal, nesse fi nal de semana, o 
espetáculo OTELO, do Coletivo Cambada do Ceará? Que o espetáculo, 
com direção de João Andrade Joca, estará em curta temporada no 
Barracão Clowns sábado e domingo, sempre às 19h?

Curtinha
Enquanto isso naquela farmácia 

em Umarizal... O homem chega e 
pergunta para o farmacêutico:

- Aqui tem recarga pra Oi?
- Não, pra oi a gente só 

tem colírio! 

Ballet
A Escola de Ballet Maria Cardoso 
apresenta seu espetáculo de 
fi nal de ano que irá contar 
com a presença da primeira 
bailarina Claúdia Mota e do 
primeiro solista Edifranc Alves, 
ambos do Th eatro Municipal do 
Rio de Janeiro. Os espetáculos 
acontecem no Teatro Alberto 
Maranhão, sendo que hoje será às 
20h, amanhã às 17 e às 20h e no 
domingo às 17h30.

No Dom
Hoje tem a banda Mistura Fina 

fazendo a festa no Dom Vinicius, 
no Tirol.

Lual
Com shows de Du Souto e Boca 
Seca, e discotecagem do Clube 
do Som, acontece hoje no Tibério 
Lounge (antigo Budda Pub) em 
Ponta Negra o Lual Black Point.

No Shock
Além da banda No Stress, 

sob o comando de Radamés, 
a noite de hoje no Shock Bar, 
em petrópolis, se transforma 

num grande karaokê com a 
participação dos clientes na 

escolha das músicas e também 
cantando junto com o grupo.

Goiamum
Foi lançada a 

programação da V 
Mostra Nacional Curta 

Goiamum que será 
realizada em 2012.  Se 

inscreveram 239 fi lmês, 
da maioria dos estados 
brasileiros, dos quais 
foram escolhidos 17 

para a competição. Esta 
edição terá como tema 
“As Artes e o Cinema” 
e a programação do 

evento contará com sete 
mostras, duas ofi cinas, 

um workshop, seis 
palestras, dois encontros 

e um lançamento 
de livro. A Mostra 

Competitiva Nacional de 
Curta Metragem contará 

com a participação 
do FAIA – Festival de 

Atibaia Internacional do 
Audiovisual.

Livro e Leitura
Será lançada hoje a frente 

parlamentar mista do Livro e 
da Leitura e do Fórum Estadual 
do Livro e da Leitura em uma 

audiência pública na Assembléia 
Legislativa, convocada pelo 

deputado estadual Fernando 
Mineiro. O evento contará com a 

participação do diretor 
do Ministério da Cultura, 

Fabiano Santos.

Verdes
Está em Natal desde ontem e 
fi cam até sábado a Federação dos 
Partidos Verdes das Américas 
(FPVA) em sua reunião anual, sob 
a coordenação de Marco Antonio 
Mroz, Secretário Nacional de 
Relações Internacionais do 
Partido Verde e co-presidente da 
entidade. No encontro, os Verdes 
discutirão os preparativos para 
o 3º Global Greens (encontro 
mundial dos Verdes), que será 
realizado em Dakar, capital 
do Senegal, em maio de 2012. 
Também na pauta dos debates, a 
posição da FPVA na Rio + 20, em 
junho.

BNB Cultura
O prazo para as inscrições do 
Programa Banco do Nordeste 

de Cultura 2012 – Parceria 
BNDES encerra no dia 16 de 

dezembro. Artistas, produtores, 
gestores culturais e demais 

interessados, deverão submeter 
seus projetos mediante 

entrega de seis vias impressas 
do formulário de inscrição, 

que deve estar devidamente 
preenchido com letra legível, 

digitado ou datilografado, 
assinado por responsável pelo 

projeto e acompanhado de seis 
cópias de cada anexo indicado 

no formulário. O programa é 
uma linha de patrocínio direto 

do Banco do Nordeste, com a 
parceria do BNDES, para apoio 
à produção e difusão da cultura 

nordestina, mediante seleção 
pública de projetos. Existente 

desde 2005, já patrocinou mais de 
130 iniciativas no Rio Grande do 

Norte, com recursos superiores a 
R$ 2,1 milhões.

Na Catita
Hoje tem a prévia de carnaval com o 
Ribeira de Pau e Corda tocando muito 
frevo, marchinhas, carnaval das antigas, 
Dodô e Osmar, Caetano Veloso...

FestNatal
O fi lme de fi cção de hoje é 
Estamos Juntos, de Toni Venturi, 
sessões às 14, 16h20, 18h40 e 21h. 
Já o documentário é o Lembrar 
Para Não Esquecer, de Milton 
Alencar Jr., às 14, 16h10, 18h20 e 
20h30. O FestNatal acontece no 
Moviecom, em Capim Macio.

TT News
Em pleno clima natalino, Tereza 
Tinoco exibe uma bela decoração 
na sua loja executada pelo 
vitrinista Rogério. A loja está um 
realce só, com roupas apropriadas 
para o período natalino e de praia. 
Também tem como novidade as 
roupas de Bebel, desenhadas e 
confeccionadas por ela e que estão 
fazendo o maior sucesso. Como 
mimo, vai presentear suas clientes 
que fi zerem compras até o Natal.

Adoção de Animais
Mais de 50 fotografi as de gatos e cachorros prontos para serem 

adotados estarão expostos no segundo piso do Norte Shopping de 
hoje até domingo. Todos os animais expostos estão com certifi cados 
de saúde, emitidos por clinicas veterinárias parceiras e associadas ao 

Conselho de Medicina Veterinária do RN. 
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Riachuelo a esperada 
Five Fashion, assinada 
por estilistas nacionais 
de luxo. A coleção 
transpõe bem a estética 
dos estilistas para 
o universo da rede 
magazines. André Lima 
acerta bem a mão 
nos vestidos – cujos 
comprimentos podem 
ser reduzidos – e nas 
peças duplas, como o 
body mais pantalona 
do look de Bruna 
Tenório no catálogo. 
A Huis Clos também 
insere pantalona, 
usada com regata de 
paetês, entre os hits do 
fi m de ano. A silhueta 
império aparece no 
vestido de noite. Mix de 
materiais e tons de blush 
refl etem o romantismo 
modernizado da Maria 
Garcia. Juliana Jabour 
reedita formas abaloadas 
e volumosas em Jersey. 
Quem ama as rendas 
Renascença, DNA de 
Martha Medeiros, fi cará 
surpreso ao ver as peças 
mostradas na Riachuelo. 
Ok. O Natal é tempo de 
surpresa, mesmo. Vale 
conferir.

1

2

IMAGENS

1. Maria Garcia para Richuelo.
2. Huis Clos para Riachuelo.

1. Print de renda renascença 
na agenda 2012 Toli.
2. Pulseira de pérolas e 
cristais S. Design.

1

2

O rosa e a renda são hits na 
temporada. Raff aela Rosito usou da 
dobradinha no lançamento das jóias 
Fause Haten para Bellatrix. Poema 
Azevedo, vestida de Avohai, também.

Quem andou pensando em usar Prep + Prime Beauty Balm da 
Mac vai uma boa notícia. A Sack´s vai disponibilizar o produto, 
somente por 30 dias, no Brasil. Se vai correr para o site, vale pensar 
também no pincel Foundation Brush.

▶ Surpresa criativa no mix da Maison Tereza Tinoco. As 
araras da loja acabam de ganhar peças assinadas por Bebel 
Tinoco, fi lha empresária. De approach casual, a coleção serve 
de embrião da grife Bebel. “É um sucesso”, comemora Tereza.

▶ A página da Arezzo em Natal no Facebook está sempre com 
novidades e fashionices.  Não poderia ser diferente. A página 
fi ca sob os cuidados de Ígia Siminéa.

▶ Gláucio Vianna comemora 10 anos de carreira com 
direto a editorial de luxo para a revista Gente Chic. Tinesa 
Emerenciano, Cibelle Benevides, Sophia Macedo fotografaram, 
ontem, no estúdio de Luís Morais usando looks Jacinto.

▶ Ana Augusta de Paula passa semana no Rio Grande do Sul. 
Missão: inverno Miss Shoes. Quer saber o que vem? Mocassim 
alto e fl at, botas de salto Anabela, glitter, estampas de bichos 
suede e veludo molhado.
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O ABC FOI surpreendido na tar-
de de ontem com o anúncio da 
contratação do centroavante Le-
andrão pela Ponte Preta-SP. O 
time paulista disputará na pró-
xima temporada a Série A do 
Campeonato Brasileiro. O acerto 
entre o jogador mineiro e a Ma-
caca frustrou os planos dos di-
rigentes abecedistas que davam 
como certo a renovação de con-
trato com o clube para a tempo-
rada 2012.

Há uma semana longe de Na-
tal, o camisa nove abecedista ha-
via sinalizado que só deixaria o 
time potiguar se fosse para de-
fender um clube do exterior, já 
que havia proposta de uma equi-
pe da Bulgária interessada em 
seu passe. Os dirigentes alvine-
gros, inclusive, chegaram a ga-
rantir o jogador para as competi-
ções do ano que vem. Mas a pro-
posta da Macaca teria sido bem 
superior aquela que o atleta teria 
recebido do time potiguar, com 
um salário de aproximadamente 
R$ 60 mil e R$ 150 mil em luvas - 
valor adicional que costuma ser 
pago no início do contrato.

Além do alto salário compa-
rado à realidade abecedista, o jo-
gador ainda terá a oportunidade 
de disputar a Série A e a Copa do 
Brasil pelo time paulista. Lean-
drão deverá se apresentar no dia 
27 de dezembro para iniciar as 
atividades com a camisa do seu 
novo “alvinegro”. Ele deverá assi-
nar contrato nos próximos dias, 
mas confi rmou o acerto com o 

time paulista. O contrato é de 
um ano, mas com a possibilida-
de de renovação por pelo menos 
mais um.

Nesta temporada, o centro-
avante marcou entre jogos da 
Copa do Brasil, Série B e Estadu-
al um total de 21 gols e foi o arti-
lheiro do ABC na temporada ao 
lado do meia Cascata que tam-
bém deixou o clube após o fi m 
das competições deste ano. “Ti-
nha sentado com o Flávio [An-
selmo] e o presidente [Rubens 
Guilherme]. A proposta que o 
ABC fez foi muito boa, mas fa-
lei que tinha interesse de outros 
clubes, de Série A e B. Mas a pro-
posta da Ponte Preta foi bem in-
teressante”, afi rmou.

O jogador que se mostrou fe-
liz pelas duas temporadas que 
defendeu a camisa do ABC. “Foi 
em Natal que retomei a condi-
ção de artilheiro, de jogar a Série 
A, jogar um Campeonato Paulis-
ta por um clube de tradição”, co-
mentou. Com 28 anos e algumas 
temporadas ainda pela frente, 
Leandrão diz esperar a compre-
ensão da torcida pelo fato de es-
tar deixando o clube e projeta 
um eventual retorno ao clube 
no futuro. Se não for possível, ele 
que tem imóveis na capital po-
tiguar, estuda ao menos voltar 
para fi xar residência em Natal. 

“Vou guardar na memó-
ria todos os momentos vivi-
dos no ABC. Foi uma tempora-
da de muitas emoções, boas e 
ruins, mas que me fi zeram evo-
luir como jogador e como pes-
soa”, revelou o atleta que garan-
te ter sido uma das equipes com 

a qual mais se identifi cou dentre 
tantas que defendeu durante a 
carreira. “Jogar no ABC é algo di-
ferente, espero um dia poder vol-
tar”, afi rmou.

A notícia não é das melho-
res para o Alvinegro que ainda 
não anunciou a contratação de 
jogadores para a posição. Atual-
mente, o abecedista tem confi r-
mados no elenco apenas os ata-
cantes Felipe Alves e Alvinho. 
Éderson, que deve renovar com 
o clube, ainda não pôde assinar 
o novo contrato, pois o ABC ain-
da aguarda liberação do Atléti-
co-PR, proprietário do passe do 
atleta.

O CALENDÁRIO DA temporada 2012 
será cheio para o América. Além 
do Campeonato Potiguar e o 
Brasileiro da Série B, o clube foi 
confi rmado pela Confederação 
Brasileira de Futebol que esta-
rá na Copa do Brasil do ano que 
vem. A notícia foi bem recebi-
da pela diretoria do alvirrubro, 
que sempre se mostrou confi an-
te que o time entraria na dispu-
ta pelo Ranking.

O futebol norte-rio-gran-
dense ganhou mais um time 
na disputa da Copa do Bra-
sil 2012.  Depois de ABC e San-
ta Cruz, respectivamente cam-
peão e vice do Estadual 2011, 
foi a vez do América garantir a 
vaga. O feito só foi possível pelo 
fato do rubro ocupar a 28ª po-
sição no Ranking da CBF, que 
leva em consideração o desem-

penho das equipes nas competi-
ções nacionais organizadas pela 
Confederação.

Alex Padang, presidente 
do clube, comemorou a notí-
cia, que já era dada como cer-
ta pela direção. “Nós já esperá-
vamos por isso (a vaga). Um clu-
be como o América não pode fi -
car de fora de uma competição 
tão importante como a Copa do 
Brasil, como foi o caso do ano 
passado”. Ele também destacou 
o fato de que com a classifi ca-
ção americana, o número de po-
tiguares aumentou para três.

“Mais uma vez o América 
orgulha o Rio grande do Norte. 
Por tudo o que fi zemos em toda 
a nossa história estamos em 
uma boa colocação no Ranking 
e agora o Rio Grande do Nor-
te tem três representantes na 

Copa do Brasil. Isso é muito im-
portante. São poucos estados 
que possuem essa quantidade 
de equipes na competição. Te-
mos que fi car orgulhosos”.

O dirigente ainda lembra a 
possibilidade que equipes com 
menor investimento possuem 
de surpreender os considerados 
favoritos. “Já vimos diversas ve-

zes clubes de menor expressão 
conseguir surpreender e elimi-
nar rivais maiores, até mesmo 
conquistando o título. É a com-
petição mais democrática do fu-
tebol brasileiro”, destacou.

Além da chance de voltar a 
atuar pelo Campeonato, fi nan-
ceiramente a disputa também é 
considerada rentável, principal-
mente por pagar por cada fase. 
“Cada vez que o time vai elimi-
nando o outro e progredindo na 
competição, ele recebe. Então 
é muito rentável. É mais uma 
receita para o América”, disse 
Alex.

Mesmo sem saber qual o ad-
versário que irá enfrentar, já que 
o emparelhamento ainda não 
foi divulgado pela CBF, Padang 
acredita que o América tem 
obrigação de passar, pelo me-

nos, da primeira fase. “Como es-
tamos bem ranqueados, acredi-
to que iremos pegar um adver-
sário teoricamente mais fraco 
na primeira fase. Então o Amé-
rica tem a obrigação de passar. 
Não podemos mais perder para 
time menores que o América”, 
frisou o presidente.

De acordo com o regula-
mento da CBF, para as quatro 
primeiras fases os estádios não 
precisam de uma lotação míni-
ma, o que torna o Nazarenão, 
em Goianinha, atual casa do ru-
bro, em condições de receber as 
partidas. Mas em uma eventual 
classifi cação para as semifi nais, 
as praças esportivas que recebe-
rão os embates precisam ter ca-
pacidade mínima de 15 mil lu-
gares sentados, assim como na 
decisão.

 ▶ Alex Padang: poucos estados possuem três equipes na Copa do Brasil

VANESSA SIMÕES / NJ

América confi rmado na Copa do Brasil 2012
/ RANKING /

Com a saída de Leandrão e 
o número de jogadores que dei-
xaram o clube subindo para 22, 
o departamento de futebol do 
ABC tenta recompor o grupo 
aos poucos para a reapresenta-
ção prevista para o próximo dia 
26 de dezembro. Depois ofi cia-
lizar as contratações do meia 
Raul e do zagueiro Leandro Car-
doso, o clube anunciou o acer-

to com o volante Luiz Ricardo, 
que disputou a Série B deste ano 
pelo Icasa-CE.

Mineiro, Luiz Ricardo tem 28 
anos e contabiliza passagens por 
diversos clubes mineiros, dentre 
eles, o América Mineiro entre as 
temporadas 2010 e 2011. Nesta 
temporada, o jogador fez 16 par-
tidas pelo time cearense e cinco 
pelo Coelho de Minas Gerais, re-

baixado recentemente para a Se-
gunda Divisão. Mas a conta de 
reforços anunciados deve au-
mentar em breve.

O volante Jadson Sapé, de 
20 anos, e que disputou as Co-
pas São Paulo de Futebol Junior 
de 2009 e 2010 já acertou com o 
ABC e deve ser ofi cializado nas 
próximas horas. O volante, que 
foi emprestado ao Grêmio duran-
te a temporada 2011, foi devolvi-
do ao CSP da Paraíba e agora foi 
negociado com o ABC. “Está cer-
to já. Ele vai por empréstimo até 
maio de 2013. É um segundo vo-

lante que chega no ataque e tem 
boa pegada”, afi rmou o presiden-
te do CSP e empresário do joga-
dor, Josivaldo Alves.

Segundo ele, a negociação 
para garantir a presença do atle-
ta no elenco Alvinegro foi rápi-
da. O jogador foi oferecido, o 
clube buscou referências sobre o 
atleta e ele acabou negociado. O 
contrato, além de garantir a per-
manência por mais de um ano, 
ainda oferece ao Alvinegro poti-
guar a opção de compra dos di-
reitos federativos do atleta que 
chegou a ser sondado por clubes 

de médio porte do Rio Grande 
do Sul e Pernambuco. Pelo em-
préstimo, em caso de uma nego-
ciação do atleta para outro clu-
be, o ABC teria direito a um per-
centual não revelado sobre a ne-
gociação. A reportagem tentou 
contato com o vice-presiden-
te de futebol do ABC, Flávio An-
selmo, mas o dirigente não aten-
deu às ligações.

Jadson foi um dos princi-
pais destaques da equipe parai-
bana na Copa São Paulo, prin-
cipalmente em 2009, quando o 
CSP deixou a competição pau-

lista invicta com cinco pontos 
ganhos, eliminada no saldo de 
gols. O CSP, inclusive, fez his-
tória ao empatar em 1 a 1 com 
o Corinthians-SP, jogo em que 
Sapé também se destacou. 

Com participação na 2º divi-
são do Paraibano de 2010 e um 
dos destaques na 1º divisão do 
Paraibano 2011, o atleta acabou 
emprestado ao Grêmio, mas an-
tes com uma rápida passagem 
pelo Campinense, no qual in-
tegrou por um curto espaço de 
tempo o grupo que disputou a 
Série C. 

VOLANTE DO ICASA
É CONTRATADO

LEANDRÃO TÁ
/ MERCADO /  ATACANTE ESTAVA PRATICAMENTE 
FECHADO COM O ABC, MAS SE RENDEU AO 
PODER ECONÔMICO DO FUTEBOL PAULISTA E DA 
SÉRIE A E ACERTOU COM A PONTA PRETA

COM A MACACA
HUMBERTO SALES / NJ

TINHA SENTADO 

COM O FLÁVIO 

[ANSELMO] E O 

PRESIDENTE. A 

PROPOSTA QUE O 

ABC FEZ FOI MUITO 

BOA, MAS FALEI QUE 

TINHA INTERESSE DE 

OUTROS CLUBES, 

DE SÉRIE A E B”

Leandrão
Ex-atacante do ABC


